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A gentalhn da Tribuna lUáiam, posta 

rin farrapos pelo Commercio dc S. Paulo, 

corrida como um mastim coberto do ga-

feira, n.lo encontrando por onde fugir, 

uttiibuiu-mc a sua doBgraça e acocorou-se 

por traz do «meu processo». 

Ainda não ora tempo hábil cio occupur-

me publicamente com esse debocho feito 

no poder judiciário de S. Paulo por una 

tru li cantes ila laia cia canalha da Tribu-

na, quo alli na visinba cidade dc Santos 

tem armada uma arapuca aos fazendei-

ros paulistas, e que, pura roubar-me 

urdiram, lia dons aimos, uma chantage, 

da qual logo fugiram espavoridos, ten-

do sido preciso quo cu mesmo os fôsse 

buscar pura quo assistissem nt«í o lim 

a sua própria infamia, quo não de 

mora muitos dias vuc ser contada aqui, 

com illuetrações . . , 

Pois que me iS dado azo, vou explicar 

nqui também a razíio pela qual os rato-

neiros da Triluua Italiana encontraram 

tilo a geito e envenenada 110 Estado dc 

S. Pauto e no S. Paulo a tal noticia do 

• meu processo» a quo se apegaram offe-

gantes o allueinados. 

Os auetores do debocho, tomados de 

eobresalto quando sc convenceram que eu 

não era um homem capaz do consentir 

que dormissem cobertos da poeira dos 

cartórios as folhas de papel onde se ata-

cava a minha honra, andaram dc porta 

cm porta procurando um advogado para 

acompanhar o processo, muito empenha* 

dos em quo o seu patrono fosse como eu 

ngento do imprensa. 

Foi escolhido um pobro moço, muito 

simples c modesto, dc voz grossa c lettras 

Jurídicas que, por ora, andam engnti 

aliando. Mas, servia : <5 empregado 11a re" 

dneção do fido Paulo, chama-se o dr. 

Alarico Silveira, o não foi exigente pois 

eontractou o serviço por duzentos mil 

''eis, segundo mc affirmam outros colle-

gas de imprensa. 

Ora alii está descoberto o motivo polo 

qual uma folha piedosa e cliristã inseriu 

a noticia tão perversa. 

O sr. conselheiro Duarte dc Azevedo, 

venerando dircctor desso jornal, c a quem 

respeito O estimo ha vinte e d MS anno3 

não tem motivos do emprestar qualquer 

cooperação numa obra do infamia contra 

mini. S. exc. não sabe que fizeram da 

fita folha instrumento dc uma chaiitage. 

Quanto no Estado, quo acidulou a sec-

ção forenso para dar uma tabôa do sal-

vação aos piratas daquelle corsário que 

accodo pelo nome de Tribuna Italiana, 

isto so explica porque lá dentro da sua 

rodacç.lo trabalha um muno do auxiliar 

da rcdacção do São Paulo. O sr. Júlio de 

Mesquita está ausente e o Luiz. Carneiro, 

tão bom rapaz c tão integrado na com. 

prehonsão do decoro jornalístico (pie 

mereceu dirigir a mais importante das 

passas emprezas dc publicidade, lambera, 

So tivesse visto não houvera consentido 

nrcon rabulice dentro do sen jornal. 

O quo abi fica não (! uma digressão1 

e uma explicação muito ncccssaria para 

i,uc so dé o justo valor da única arma 

"om que os sacripanles da Tribuna pre. 

tenderam ferir o Commercio. Mas ainda 

uma vez a escopeta lhes rebentou pela 

culatra. 

Parece que liada ha mais, depois de 

quanto tcui dito o Commercio, paia atirar 

contra o magote desses salafrarios, que, 

11a sua derroto, se vfio mostrando tão 

despresiveis quanto estúpidos, o que tem 

servido para provar que o manejo d f l 

penna é um pouco mais difticil do que 

o da escopeta ou da gaziia. 

Atarantada o pouco segura tio recurso 

dc iuvestir pessoalmente contra mim, 

para arrancar-me a roupa e cobrir com 

tlla a lepra que o Commcrcio poz ao 

•ol, a Tribuna Italiana arremette contra 

Alceste de Anibiys, um dos mais bri-

lhantes e pundonorosos jornalistas ita-

lianos, e ao i|ual tomo agora empresta, 

das aa deliciosas linhas de psycologia 

da tiipulaçáo da Tribna Italiana. 

Veja o publico paulista, mais uma 

>»2 como essa corja t! julgada pelos seus 

compatriotas. 

Escrevo de Ambrys, 110 Amnti!, amio 

111. D. 2 8 2 : -

«EL« I N <|! AI>RO DA HOSCSTIMUC F)A" 

W1I .J .F8 t|l B F U F D l-AHTU PO PES-OAI. 

I>I«*CTJB Tribuna Italiana-. 

KSRKJO 80MJULJ, i.ADKÃO, r.xii.o-

»»no* ns í.tnnõKii, r i L f i n o , nri.opa-

»'«>» /OKHAI.TmCO. 

A x T O M O P l M H , W45CA*R.>THKo, FAX.. 

•AMO , l ) l « n * M » K A B O , OAKIWÍDE*, CO\-

« A D o a DO v i o A a i o . 

NICOI.A ANCONA IÍOPKZ, OAMIMMADOK 

K S P I A , AOKNTK !»E C H A N T A O K K D C COH-

LÍÜL^ÃO, Í Í A T O X K I I I O . 

O.NOFITIO ANCONA LOI-F.Z, MUITAS VK-

7.F.H I.AItAPIO, BANCARUOTE1TRO. 

Jfa a accresecntar aqui um certo An. 

gelo Poci, pobro diabo mettido entro 

aquclles Etiltcadorcs c já muito affeito á 

profissão delles o muito feliz e contente 

com os lucros da pilhagem a que se 

entregam em S. Paulo. 

Eu digo com o coração nas mãos e 

chamando a Deus por testemunha : — 

so não tivesso querido o destino que a 

esta hora em volta do mim andassem 

filhos quasi homens cujas almas vão acor-

dando curiosas o cuja presença me re-

corda o dever de defender um nome que 

ó delles, eu não soffreria o constrangi-

mento do estar a pulverisar infamias 

partidas do semelhantes miseráveis. 

VlCTOIt S l l .VKIRA. 

Da Avenida 
Central 

]r) dc junho 

O leitor conhece «qu^llc coiuo «le Edgar 1'oe, cm 
QUE lia um gato preto mcltido 11'uma parctlc ? 

Pois em Tangrr, s?£unc'o um telegramma jmMi-
ca«1o liontem pela JVfltwsa, acaba «le «c passar tm» 
facto que daria um couto aitula mais pavoroso. 
cmjwirclado Vw/iíz/Yr/rfa não ^ bem i*?o, mas «lei 
xetn pa-.sar o ternio, porque a nov.a !ing'ta 11J1» tem 
outro; o empr.re«lado fui uin hometn, um sapateiro 
chamado Mu*-íiur, provavelmente doido «jue ê «Ir 
vertia-a caçar muihere; corno outros se deverten» a 
caçar prnli/.e-. Matou na»la menos de tri'iU, e maior 

êria e?se numero se a policia de Tangrr nJo lhe 
«lésse com o l>a<ta, p>oir. em Marrocos a; «var «ia 
nenhtuna conta em, «p;r ali se làm as m.liberes c 
rigorosamente prohibido aijuelle peoe:o «le caçada. 

j>aiulo ao mundo o l.aruaro es|>ec!aculo «les»a 
execução, as iu->:iças «!«» Tanger ju-titicarain o «U*«ejo 
de iinfiuu Marrocos, tlê cj»» <|ue entram \ioleuta* 
mente no c r .ç.To íle'interes-;i«lo e pie«l«>-o «Ias po' 
tendas européi'-. 

<) gato de IMgard I'oc miou • iMi-frameuf q::ar.t'o 
o primeiro g«»lpe «le alviflo f tr«»u a parede ondr clle 
esteve mettido muitas l»or.»<. I so nSo a«linira, porque 
os animae.s daipiella cspi'tie 'não morrem com duas 
rasGeá, principaln>entc nos contos. Mas o «apateiro 
de Tangi r tio.Sa também ao «pie pnr« ce, tolcgo «le 
gato, pois que só morreu dou- «lias depois «le empa* 
redado I Durante »->scs «IOM*> «lia-, gritou <l.--C>pera 
«lamente. Imagine o leitor que horrivil c«ji'a -cria 
ou\ir f.̂ c-i gritos soturnos, atravJs «lo reboque tb-
uma pareJel... 

E' preciso notnr que, auteOlf «.uTtmettido a 
esse cxtraordinnrio «upplicio, M. -tiur «lurantc trinta 
dias 'um dia j>or cada mulher a--a--in.id.»} f< i ver* 
ga'ta«lo pelos algozes, »lc modo que, quando o « mpa-
redaram, o desgraça«!o estava naturalmente, com t 
corpo etn carne vi,a. 

Massfiur er.i um mon«tro,mas nSío ha otivula qur 
em matéria de monstrua-i lade, a ji^tiçi «le Tanger 
levou-o á parede. 

A. A. 

Kstflo desdo liont-otn cm feriaH de 
oseolftH rou»|)lüni«'ntares, CRCOIUH modulou, 
pos CHColfin;» o CBPOIUH i«ol;idiiH catudtiaei 
JUH NULA» recoincvanlo 110 'IIA 1° dc 
xínio. 

* * 
Vil o «o ingerover no concurso i»t 

tnontos da vaga do nobstituto da 
existente: na Academia de Direito, o» dr*. Jofití 
' IOÍIICH Ribeiro e Oaorio Dia« de Aguiar e Hott 
za, advogado cm ('apivury. iCsto «ft nufomet^ 
leu a um concuifto naquelle eslHbeleçiuiento O. 
é por ÍHKO doutor eui Direito, por foi\'a «la lei-

em vigcucia na occ;isiâo. 

• * 
Seguiu liontem para Santa Cruz «Ias Palmei 

r:i.s, depois da conferência quu teve com as au-
etori<la«Ies 1» uuiuipaes de S. Biinão, «obre a»-
medidas a t o u i r para debelar a epi<i» rnia do 
iracboma, «> «lr. Kmilio lítbas, dire t o r d > Ser-
vi«;o Hanitariu. 

* M 
Devia ter «ido liontem fniblicado um e»Iitalí 

«la DiiO' t«iria <vur.il dos Correios, amiunciaudqÉ 
a oinî HÜo «le formulas do franquia commcmo^ 
rativas á próxima reunKlo nesta Capital do 
Congresso I*an-Americano. -

AH novas fórmulas constam de sellos espe-
cirtes e adbe.sivoH «Ias taxas do 200 o |t):) r/ús, 
l iibetes pofitacs dc 5t) róis c cartas-bilhetes do' 
10.) 200 réis. 

Scriio postas em cir :ulaçflo 110 «lia da primeM 
ra rounião «lo Congresso J*an Americano, tende^ 
F«'»nento eerso dentro «lo prazo de 00 «lias • 
ílentro «lo terrltorio da ltepublica. 

Findo n.juelle prazo serão recolhi«las t«jdas o 
fórmulas e consideradas nuüus para o portea»-
mento da correspon«len<;ia. j 

Oh sellos t«*m 0,035.de comprimento, 0,02P 
de largura, 11 pontos do picotagem. A impres' 
Hão é a branco sobre fundo azul para ou do 
200 réis e o b r a n o « ibre fund i encarn <1 p ra 
os «le H>0 r'»ÍH. 

()s desenhos de ambos não iguaes. São do 
professor llenriqtie iiorna leUi, representando 
dous bellos tvpos «le mulher em fraternal am-
pb.xo, all-isivoH :ÍH ravaH latina e iinglo-sax3iiias 
e Hymbolizam «-s habitantes «lo grau«le ContW 
m-nte Americano, tendo ambas o olhar íix«» lio, 
mesmo e único ideal, que lhes é indicado por 
Minerva, deusa «la Sabedoria, que, r« - «ntada no 
globo terrestiM», onde apparcce aquelle < ontinen 
te, entende eotn uma «IHN mãos o ramo «le olU 
veira, nymbo «la W\/., emquanto queHust«,nta na 
outra a roda a!a«la, que rej re-scnta a J'«>rttma. 
O eara».ter «lo cada person ig.Mii é da<l«» pela 
eabena por onde se vO a «lifteren ;a «los dou» 
typod. 

'""r̂ ul Modificação ao Convênio de Tanbató! 
«duattH, eu-J Constou « u o se tratava de effectuar novo 
j i i lha p r o a . , 1 

p C o i i v e i n o entre os trex 1-^tados cuteeiros ; 

' j a " o verdade. Do que 

ra prcenclii-1 Li ns, ( ' and idu líodriftue-!, 

' nifio Júnior trataram eon 

os sr. A l b u q u e r q u e 

O l avo Kgvd i o e i t u . 

com o sr. presidento do 

"Estado ilo Hio do Janeiro, o foi por clle 

aceito, iiFsim ei mo com o sr. presidente 

de Minas «li ra' -: que lioje ou amanhã devi; 

d;>r o M-U as--"ii!imento, t lã.i somente unia 

AIadi/i'(r-í'o nu Cmirruio d>' '\'<i'0nb': i.ril cinco 

ou seis artijíoH. 

A questão ila fixa«;ão do camliio e da 

Caixa do Cutiver-ào não utiandonaila, mas 

]K). ta do l.nlo ; c os 1 r».H Kntado» cafeeiros 

procurarão levantar o empréstimo noetŝ a-

rio par i a valorisaçâo. Sc i sta ojjcração não 

obtiv-r a garantia da I nião, os tres Ksta 

dos cob/arr.o a própria taxa d tres francos 

por sueca, que, i-x̂ undo o (.'onvenio, deveria 

ser coltectada p< )a t nião. 

Ouvimos di/er que dos Estados t iiidos 

veitl, para o tim de valorisal- o café, uma 

propu.-ta para o emjircstimo, acompanhada, 

jjoivm, do condições inaceitáveis. 

Também parece que o presidente 'le Mi-

nas pretende consultar telegraphicamente 

ao sr. dr. Affonso Penna, 110 Pará, sobre 

a modificação e outros as-uniptos concer 

nentes ao café. 

1 "i líullteni iliieiililu u M i\i';o 'll» • 
i.-,tra<la .1; 1 erro il« .S. I. li/, a Cairia 

• lu.lo» ita 

«Z> E M A 
O cambio feclioti a (̂t i<)|.'»2. 
— Começaram as lerias «lc inverno ) ̂ ra . 

publicas «lo Kitado, 

3 L O J B 

reabertura 

«Io Hio , « 

Real:'ase a reabertura «I 
ffredior. 

— Uegrc^j 
Lins. 

Ilavcrí de«paelio «la pasta «Ia Juét 
—— NÍ) Polylheaina «erão cantadas . 

/•'iiXtictUia e <»•> /'('.t,'//»/-' /. 

A' ur«piet«pu 

O T E M P O 

(COMMISBÃO «FOFÍRAPHICA E (5EOLOGTOA) 
ÍJarometro a 0.° á^ 
7 horas «la manhã, «>!)!*,5 mta. 
*J lioras «la tarde, «11)8,4 inm. 
0 horas «Ia noite «le hontem, nnn. 

Temperatura niinimn, 11°. 
Temperatura maxima, '2 
Vento predominante até '2 lis. t , N\V. 
Chuva cm 24 hmras, 0. 
Tempo ycral, claro. 

Aos A.gi-ntçs 1''iiiAnccfro*« do Hrasil, cm LOIÍ 
ihes, l'iram «nl«' hontem enviados eumbia«-s no 
valor «le lbs. 14—H, o fiaucos 117.MÍ1.40, 

eqtiivalc.itcs «> •J.T-ltJ.õíMilOõ-l. 
•'t 

Soi.i promo\ ido a '1." í scri;dniii; i«i «l i ' •»nta-
bili«i;i«le «la Mst.rada de Kerro ( ontr. l do l'ra»S 
o auxiliar «!«• eseripta Affons-i 11• • i < ulan«> «hv 
Cot,ta it i i to Júnior. 

]'oi a5Hlanado ant - hoittem um decreto abri^ 
«lo ao ^linlsterio «la Industria. ) «• nl»r:is 
Publicas o credito de õoÔ MWíÇ para ser apolica* 
«lo aos trabalhos de alr.rpiment'.» «Ia l.i da tia 
listrada «!e Kerro < '.-ntral do llrasil, da « SMÇJO 
\\o Taubaté a S. 1'anlo. 

• • 
^ejjiie lioje para IMinlamonhani aba o invpe-

ctor «Io 1" «listrícto a^roin-ini"«», • r. .!.;,:> r.jnu-
«iâo F«d»r»idio. 

' c tfa!>al:i:i'l')rc i lo iKirnoro 

cn«li«I m ala \ entrada 

{li--.! », mu i tos teinlo 

• ouro «•ara<:l»?ristic > 

< 'arneiro iin>.iroti as 
i«> « l i » < 

i.Í h'V;ui'l > no.*? 

O sr. presMcnte <l«» I stado mand «u tmn 
seu ajudante «le «JR !« ns capitão t' »M:Í; II", 
jirimentar ao revm«». arcediay») dr. Kran- i 

troveiiiad«>:- do bi : .;1'» 
.niversaria «lo sua or le 

Paula Kodri 
motivo d«i I 
s;u rrdotnl. 

tem J 

cum-

Ç«M» «lc 
p i * 

i»a«;ao 

J)tr sua fa/.« 
dr. far los ü 

ida «•»»: Doura.loi, 
jtelhí», secreturi • 

IlClíOtt 
i .\jrri. 

I X á na ei pitai 
('arvalhal. 

«) tleputildo !'<• b r.tl dr 

Pari «» 
deputa»!' • 

ltio - 1 • 
i • «lera!. 

I?«» iut« í ;«tr do I !sfu«lo reyi 
o sr. «oion« i .Mello ti.iveir.», 
l>ta«Jo. 

i i ant«'-h'»nteM 
" presidente «lo 

.V-ha-MC na Si-ereturia do In 
• «b-ntirta, « «/nferiílo pela J'v« 
i Jíi«», ao sr. .S?:bastiã«» Jíuiro 

•r."i- o ii 
d«» Mv 

•j l.int/ 

|il.»nta 
lienia, 

0 SR. AFFONSO PENNA 
no Ceará 

Os jun iaes do Hio hon tem cliegados tr.-

zti i i dc- uvolvido.: despachos dc -eus cor 

respondentc-8 espeelaes sobro a visita do i-r. 

Affoti.vi Pciinn, presidente eleito da Kepu-

blica, a < K-tado do Ceará. Kntre outros ns 

nossos collegas (\'0 l'ni: p u b l i c a m o se-

guinte telc^ranima de ( j u i x adá , o maio im-

portante íbis recebidos; : 

«1'artimos c m direeção ai» aeii le í» 1 { 

hora- da m a n h ã , ein bondes c pe iacs i .n"; 

i l imitados outros. 

No açude, fomos recebei.,s jielo rhefe da 

ciinimi-.-ão, engenheiro 1'iipict «'arneiro, 

pessoal teelini 

ilc -llfii, estes es! 

do c-cripto.tio da 

a eabei a o cl ia j" U d<- • 

do - :- e,. 

I 1 e! ... • i l h e i r I r i i j ü . ' 1 
dr.e;'- ;. -• .1 . t i' I i ' [i .i 

oí i icina- ; i-xj io/. o- tr il 

em Hf iu id . i a -a|.r-t 

eelil. 

I)esjij po: i to il - r'i>,a > t 

obra de engenha "ia 1.1-IL-; 1 i íi1 :1 < 

<;ão, mas falhai.-i • eutr. !:-t,'->a-

(li -i inilo. il \ ido ao err . ilc cn 

paei'l,clc du I .->••; ; hvdrojrraphi'-. 

K' 11S- i 111 y i e n -to lllllellte, i "III 

inverno, a agua r>-píi-;:d;i ti:ioal!Ín-_'e a u m 

de l imo do vo lume c.lli lllailo. 

(» dr. Aff-ei-o Pe:: ri n ã o «• 

agrada1.'" 1 impr- -.- i que lhe 

olira 11i>peii' 1 i*i-is.-icei •• i|.--;i 

preço ilaria ji.ira a co i is tnr çã 

n ic ic r . - ili - m í h - i l..« p- Io -

rc ' le io i")i'i.i;:' i i:!ii't zona maior . 

1'aru • j: IJ i i r e- .i j 11; i i111 ] ire -J iO o d:* 

1'ei» p .lei' r 1 1 <JM ' a r- ali-a ; l• i (lc —; 

•Io 11 e i lo* i|a\a ii atloi.-idi) da eapa 

ila i uucnl iaria n.n iolml. I > dr. 

'i nna , ' itretai:' • . rctrue.m i, 

te gloria i ao .. >nipensava o 

ecoiiomi. o. <|- vendo -c ali; s ic>tar, awr ' 

ton s. i|U" dc -emdban t e d >,:-tr. 

t êm a res|ioiisabilidade os eng 'nhe i ros 

nileíro", que apenas exeei i taram con\ br i l ho 

o p lano erra Io d • u m "l i tro. ÍN u n i " is cai-

pallieta. 

jose Maltioa 
0 pintor portiifeuez, cuja fama o precedeu no Brasil, é um artista refinado da 

Itítfl. • 

K' nina justa homenagem, pois, a que lioje presta-lhe o Commcrcio, com a pu-

blicação do seu retrato e a copia do um dos seus estudos. 

V imprensa do Rio muito so tem oecupado do artista liojo hospede do Br«. 

sil e exposição dos quadros que clle trouxe, servirá ainda nina vex para realçar 

o renome do grande artista. 

"tu ra 

ido o a d e 

'11 el t.i 

.1 1 rcg;; 

eNcellent, 

ele 1 a d< s 

ui-o i e.-s.t 

^aria, cu jo 

• • ID aç'id< -

> c favo 

A a rã" 

obra | 

cidade 

foll'-o 

mell ia 

A f 

mio 

br.i-

il dcpntii Io fe.lcral, dr. Alvnv.i 
visitou liontem o dr. i i a i t . no ile 
tin iu do iuteri .r. 

• le l'.ev.lll, 

p.id.is, ae.Ti - • n 'o ' i , 

eng " i i h c i r i d l - , y, <j• ic < r.i 

pi rio. 

Ki i i l im a op i n i ão g. rat 

sob o p mto de vi l a ti 

elogian !o a d• ! ! • ' r i icção. . 

< l >r. dr. At'1'.jn- I i n i i 

i In ," lor c o 

no in: 

part iram par i o Kstlldo li-

ei mden i n a o -1• ?< 

e h m ç • econômico 

e s.ua eomi t iva jit 

i'ará. 

Tenente-coronel Raoul Regrei 
Solennes exequias na Sé Cathedra. 

O INQUÉRITO 

d . 
ii,'iiii.'!« 

Chega lioje cio Uio do .laneiro, o fr. 
(jiicrijiic l.in», sccretarii) du l azen la. 

Aliai 

A exnia. sru. Ü.U";ne/a d" T.adario fl' Cia de 
offerccur ao illustic «cr.n.lor ««ricr.il Piuliciro 
Mm liado ii bitiliothecii ilo «eu llnado marido, o 
ItarÃu de l.nlnrío, a qual foi acompanhada <t.\ 
segiiintc carta ; 

• Kjmo. Sr. «ieneral Pinheiro Aíaeliado. — Cio, 
15 dc Junho il« l!K)t>.—Cumpro " grato dever 
de me dirigir a V. l-ixa., como amíyo de :ne;i 
fallecido marido, liarão do I.adario, e na qnali-
dado de rliefe político, para oflereccr lhe o im-
portante de parle da nua bibliotbeca, (,ne 
consta do ob ia . ranií», eotle<'(;ões de annacs j.ar 
lainenlareu com mtiit»» nota» inaniiecriptiis A 
i.iargenO, doctunaiito», inappst», planos e plan-
ta» ofticiaM de limites do Brasil, demarcad s 
por engenlieinis e diveiHos «lovfrnuo, irrande 
copia de apontamento, histórico» e politii o i «te 
ISSO c nltçrinre», c tiein «MÍI» memoriaj (te 
sua carreira política c d.js cargo* •("« exerceu 
e ile serviço» que prestou até morrer. 

V. lixa. sabe que o meu inoUidavel marido, 
liarão de T.adarlo, alein de poli tico militante, 

ílra um tuttkorlko r itt^anaurtl r.ottf i^rtn'tor 'Ir 
Mn» (/« WOMt^riKlfMto» hillwk-m 'tu IC M<« P-í ,iint 
c f)ne ministrava ioformaçOe* sempre seguras e 
escl;»reciinentos de fonte pura e comprovado1»; 
assim, jul^o que a V. lisa. deve pertencer e»«. 
manancial, que lhe será util em suas Irvlas po-
líticas e na incanaarel actividade o dediracã* 
em liem servir i no-^a Pátria. 

K nm prrito que rendo á memória do Har5o 
de I.adaiio, pois sei a amiiade rwiproca que 
mantiveram sempre, don» amigo» tão te»»» 

quanto dedicado».- lim ou':* Jt f.vkirh.' 
* 

• * 
PubiicMBM lioje na s«oi;ão competente, ma 

qn«dro demonstratirr» da receita e .leene<a .Ia 
Companhia Mofysna e diritlen-toa di»'rih'.i-k>« 

So KfcVi ji;ir«v« r .s il;|T H í l«-i«;.lii |>i 

mt>£u «lo t ' - N ü i ional r«.]ttoTi 
."••is votti.s «lii«i'»H a i»i iiu-»_v.a I I /h ' •« • ! pui :t 
lente «ia IÍPfmMi«'H r n si voto ]>a;;i vii v- r̂esi 

apura«;ã<> i»«r' cem r<'.millar «luas «l̂ Juo-
«;«"t;s» «JUC, Ht? isúo f «reni Con t̂il Iii ionaej», fo-

gica?»: |>ri»ueir;% qne a iii«>.«a •!•» f oititiv.-,.*.» jal-
Ifmi a |»rin«'cz:i I». I/abel u«» »«!•' «lireil.»^ jic-
litiros; r notf-in-i.!, uma ««'ulmlrsk | »i•!•• «»b'ev 
votos» pura •< «•:.i'ivi.-i«> «le MUI hi.ifn!at«> p iüri«!*i 
c c.*ff votos «P. vern >er « wta ! ••*. 

f)rHj.a»-liaiá l i" jr 
ta-lo o sr. Nt- retari 

'•.)• 11 
(f A 

!-:.'« .1 » \ 

— Vi* arr»''l 
»"i nrici tf. 

«le T« 
i a 

T . rar Uh|) 
sua pttrtr-U 

Por ms a linr ^ ifrniio, .S K u 
i\over-l« a«I»ou par i «I-.iain^» 

|»an\ o )*>itrt»fo «U: S. Paulo, 
í o i no j á notif.iam«>^, í*. !-rn. íi-ar» « :a \f»{isi 

receia, «•» *efi;Tiin«l > j a ra • -.aj ir.il, no ü a 'Ji 
«l«i cüíreute. 

Foi api>rovaJ«> o a< t » «J » »!«'Wa«?o 
S. Paul'* «jae sa^peu leu ilo exev« i« i 
func<;«>ff,at«: nlí̂ rî ír «felite a«;áo, •> «oll' • -r ia» 
ren«la^ frílerac» em Soc-orro, fi i-tu»* î • «i»i«» 
do Nasi iniento e aiinfx^u aquePa »ol!«* • -tia a 
«Je .\ruparo. 

• 0 
O ar. 3**:intlio .bf§*t Pereira a^niau «'í ante-

hontein na Prefeitura «!o hi^irn f > Ke-feral, o 
ronrrato para •••metruce^o «fe .Ví para «jpe 
rarks n«*» terre:i«:« «Ia aveai*la ^alva k»r á*s • 

• • 

Conforme om teíejtraroma ûe vai na M»* 
eompetente, « he^ar;» h«.je a esta «apitai «» noto 
carro «womiuen la l > pela f.iyht no» 1!-
I*ni*l' »*. 

F^e ••a»ro tra* om cwipariirnent ? r»;»ra h^üW, 
outro para (oifftt*, al« u» outra» 
la ie< 

ix; \M vs i a i i 
í;,# lua-* Sir.tv ,, ;« 
,.|e l o u c f a. 

I*iii «al)«» <!«• ''.tial'iiu-ir<>.««t n u HM VÍ«; > n««piella 
*tí;«'al I.!<]»•. no'an«!o «fie «> craanla .M:i:iano La 
|í»ma ahaíj«.l'»uí»ra jiosí«» rui que ratava, °xtru 
|»lvatnlo aqueüe procrcíiiuento por -e tratar <le 
nu» »>1«ÍU'I«> «pie .«»:iuprt! tinha < umpri«Jo irre 
prel»»*iisivL'hnc*utí' «<r l« :is «1-» *upei-iore«, 
res.ílvou pr<> ael •> «'in m m « asa, p ra lhe pe iir 
etpliciurao <lM.|iíelle inesfH-ra ! > fa«-!o. 

.\«» « hê rar ao itoiüi iii«» «Io atar ia, notou, 
poréuj, ÍJUO «la-* jnnella-* «ahia irntuen*'> fuui«» t: 
«uujn-ituii'!'» i]U" pmle**.' Pt r pr vluzi.lo por prin 
cipio 4 e inccn«líü, . • ii.-».i»• • íi j»or »occori-o, rjnu 
ÍBifuediat m i ' : te i n j»r..-<taJo p-.-ia v -iuhanea. 

A iTOu.h.ula a porta «Ia cn* i, tleparou «e um 
le-rrive! c-sp»- !ac H»t«»»«.li'!o sobre «» coalho, 

j eooerto «ie panjfue e no rrnúo «le eu'»riue porçào 
i ile 1 ; ha iii< < u«lia'la. otavaia o* ea^lavere» do 
iKuaf la e sna esposa, « numa aleova ptoxitna, 

ma hi to ma • -hn 1«> «le .saua i*», o« « ulave 
re-i 'le tres ciiars"an «!«.' e «piatro an 
no«. 

V au>.AÍtlaOe pro.eUru a i.liwrsa<* iuvf-stiwM-
r»»'* jura Tonhr«*er n» >tivos »h> aeonteeimen* 
|o, mas atij a «lata «Jas ultima-* noticias íta la ti 
bita consegui*!') averiguar, suspeitando que o 

. |ffiar«l». num a& nmn «le loucura, tivesse as-*ai;íi 
u pa io stt:i »uulh«-r e tilhotf, am< ><Iau«!i> eru !*e 

** •guMa, «h»põip -le t*»r lauça-Io á ha,»ira«;«o. 

Percorre o i n te r io r do Estatlo em 
vi^odcita follift o sr. José A s t o n i a Ma-
rinho, aoctorâftdo a tratar de todos os 
interegses do Commureio, podendo tirmar 
Tccibot c as tpolicft s e g a j o . 

PuliHeaçoe» 
Kectlieiii"»: 

tf<rth-"0'l- r,t • <h'lflt1 f / • '/'l '! ' f.irMt 
r>,*ieiiwh> <lr. *>!•• '(', l',mulm-

¥.' uma nuv.-nifi .* nolvantliêa i,ue além de 
•MlitJ» srravura». representando divei-a» i a<.ss 
4e (-tneação diri^i-his por a^soeiai.- '̂» reliitiosae, 
niuil'1» rc-rato» eui ^rrfpo de alamnes das mes-
mas e de saeerdote-». r^ntcni a Mo^raphia do 
revdin". , ialrc »lr. «'aiaillo Pasiala-ijua e f . i t h e 
offerei i-!o no anriiver-ario de sua ordena 

«io. 
— P..i!( tim ComnMrcial. publ ie»lo em -anro», 

dedicado s-is interesse» «Io c»fmmereio. 
->•> f ,r'l 4 y'>'>. KmbintffHt. 1'nf.itat. 

f!aj'"ies apr?sentaija» pelo tlr. I.. F. Itantel na 
»uHent3eio dos eniMritos r.ppoet por .Ateian 
dré Ch»'enel na causa em .(Ue contende eon» 
f««e Pene licto Ferrsiy «ie .Vüei {». m 

As -olcniics cxenuias cficliiadiia lion-
tcin na cyreju du >'i-, cm liomcnagom ao 
tonente-coroiicl línotil Negrcl, ini=?ão 
franceza, in-lnictor;i «tu l'ori,a j»til>lico ns-
tadoal, foram uni iirolongamcnto daí im 
jioncntes inaiiifcstai;i>H fto pc.sar quo, des-
de a sua morte, e por causa delia, tem 
ileiiioii>tiado o governo o o povo * lc S. 
Paulo. 

As lioinciiagens (lostliumas dc I1011-

ti rn, naquelle templo, foram dc uma exe-
cução .«uinptuosa, como bem poucas ve-
zes clllas fosuiiiiam realizar-̂ -c nesta ca-

Mais unia v?/. ticou claro •• patente, 
poi?. f|UG o ttiste acontecimento rio fpiar-
tcl ila Luz emocionara profundamente 
toda a população paulistana, que recebe-
ra com entliiisiasmo e alegria e joveu of-
ticifll frniicez c o acolhera como o encar-
regado de mais esse pasgn progressista 
• pie ia dar >> K.-tado. instruindo a tua 
força policial. 

A Kgreja, da S<-, interna e externa-
mente, esteve devorada com extraordii a-
rio lnx>. apresentando um on juneto de 
deslumbramento e magnífico effcito. 

Na nave central erguia-se o soljerbo 
catafatco, qne se compunha de tres tiiro-
nos colgadoí ile velu-Jo. 

Em redor ardiam seis pvras e se viam 
c-êrca «le duzentos candelabros de prat;». 

Diversas columnas erguiam se sobre os 
tlironosj e dellas pendiam faixas de 
crtpe. 

As banJeir.is brasileira e fiaie e/â e as 
innumtras coréias qne tigoraram no eorle 

',)o f u n e b r e l á c í U i v a m sobre 08 u i é í b j õ f 

t b r onos . 

A's !> lioras e um quarto começaram 
as ceremonins religiosas, que constaram 
dc missa solemnc a grande orebestra, 
cantada pelo revm. conego Antonio Au-
gusto I .essa, acolvtado pelos revmo» 
padres José Joaquim de « urvalho e Ni-
cotau Carpinelli. 

Serviu de mestre de ceremonlas o rcvui. 
padie .lonas Lopes do Prado. 

Sob a direeção do maestro Alfredo 
lieis, a orcliestra executou a marcha Ti» 
ruilrnteg, logo no começo e a misea de 
rrijiinut do compositor brasileiro padre 
José Maurício. Ao offertorio, a sra. d. Ma-
ria (iiiiiiw de« astro cantou o Pie Jeiu, 
de Sebubert. • 

Terminada a missa, o revnio. conego 
Le sa fez a cncommcnd«çi0, eantando-se, 
então, no cõro o Lihtra-me, do maestro 
Narrlelli. 

A eiicommendação constou de asp«r- , 
são de agua benta e insengnç/iee. i 

l inda esta cercnionia, a orchestra 
cutou o Hn/uum, como qual terniiaavacq 
as sotennidades das eiequia». 

Nesta occasião, o sr. viee-consul da 
França e os srs. officiacB da IHIM&O fran-
ceza e os membros mais imporUntee da 
c-olonia, receberam das fieeeoaa preaentea 
o «eu sentimento iJe profana» peMr. 

Assistiram as exequias, i M n de M*> 
o cabido revestido de cota • M M e de 
innnmeros representante» do t i t r t I W - j 
lar e secular, o ar dr. Jarg* Tl%ifJ^É, 
presidente do Estado, e aev I f e à n l l At! 



• mi • irwi «mr l&fc*líliftnmi«ítà\i ti 

oréfen* capitfto Joaquim Coutlnlio; dr, 
Washington Luiz, secretario da Justiça; 
dr. Õuetuvo do Uodoy, secretario do In-
lerior; dr. Albuquerque Lins, secretario 
da Fazenda, pelo «eu official d» gabinete 
sr. Jorgo Machado; dr. Carlos Botelho, 
secretario da Agricultura, pelo seu oíti 
ciai do gabluete sr. Fernando Werucek 
Júnior; dr. Moirollcs Róis, chefe de po-

lícia, o seu ajudante do ordens uiujor 
Jo<?A Bento; sr. viseondo I.achèvro do 
IVuritle, ecu.-ul da Frnnça, o seu chan-
rcller sr. Moreau; André Hnuclicz Mos 
quara, vico-consul da llcspanha; cnv. 
lüicrardo Pio di Savoia, constd da tia 
lia, commendador liernardiuo Monteiro 
ilo Abrm, cônsul do Portugul; 1'atiiel 
Monteiro do Abreu, cônsul do Paragtiay; 
JeauJacquc.s Ivesselring, vice-cônsul da 
f̂ uissa ; coronel l'«ul lÉalafiny, chefe da 
missão franccza ; tcucnte-coroiid .forge 
Plantado o ul feres Labrousso e Statt-
Miljcr, oflieiaes da missão, todo* em 
graiido uniforme, a txcepção do tenente-
xronel Plantado, quo (rojava casaca; 
Lcnente-coroucl Christiano Kinp.-lhnfcr, 
jddido á missão; dr. Antônio Prado, 
•refeito municipal, pelo sr. major Álvaro 
líamos, secretario geral da prefeitura; 
tenente-coronel .losc Cedro, commaudantc 
mVcmio da for̂ M policial; major Alexandre 
tiaina, capitão Cedro da tirava Martins c 
knctile Cedro líibeiro, assistente, secre-
íario o ajudante de ordens do coimnando 
trcral; tuncntcs-eoroneis Cedro Arbues, 
(•'armo lJraneo, Nasc-imenl) Cinto, lia-
pl isto da Luz, Soares Noiva o major Ha-
ptista da Fonseca, commauduutes dos 
irpo.s da força publica; commissfics de 
officiaes dos l", a», c 4" batalhões, 
corpos <le cavai! u-ia, bombeiros c guarda 
civica; as cxnias. esposas o filhas do sr. 
presidente do Estado; a exina. esposa do 
sr. coronel Cuul llalagny; dr. João lla-
ptisla de Sousa, Thcophilo Nobrega e 
Ascanio de < '< remira, V, 2 , o 3 , dele-
gados da capital, dr. Horta Juuiur repre-
sentando a ('amara Municipal; Manuel 
Martins Erichsom, Edgar («areia \"ieira, 
líené Thiollier, Caulo Quartim Corre a de 
Moraes, Raul Vergueiro, representando 
a Faculdade de Direito; drs. Eugênio 
Guilherme, Freitas Valle o Ernesto de 
Casiru representando a congregação dos 
lentes do Gymnasio do Estado; sr. João 
Caudido Martins, presidente da JunUi 
Coirimercial; Cedro Ismael Forster oTIieo 
pinto Veusant, representando a < l'nião 
'•atholien .Santo Agostinho ; Adrii n > 
(íouliit. Euelidcs Vieira e Paulino Otto 
liarrieri, representando a Escola Polyts-
ihniea; Jr.sael Ribeiro, representando a 
Fscola Cralica do Commercio; Cornelio 
Tbeuve, Oscar Guilherme, representando 
a Escola Normal; coronel Argemiro Sam-
paio, comuiendador Mondin Pestana, re-
presentando a Secretaria do Interior, de 
<|uo <5 direoíor interino; dr. (ioiries Car-
dim, auditor da Força Publica; com-
msndador Alberto da Silva o Sou.-a, dr. 
•lof.o Cedro Cardoso, chefe da Commis-
são Goographica o Gcologica; major Joa-
quim Floiiano do Toledo, directur do Al-
mexaritailo da Justiça; A. Lapa, Ângelo 
Pinheiro Machad.j, líencdieio (! racho da 
(•ama, dr. Victrouio Caiinillo Jtuiior. dr. 
Cerquei ra Cjsar, dr. Manuel José Fer-
reira, representando o Gymuasio de 
S. Douto; dr. Ayres Netto representando 
o corpo medico da Força Publica ; 

Senador Lacerda Franco, dr. Car-
doso de Alineidí, dr. Carlos do Cam-
po», dr. Almeida Nogueira, conselheiro 
Ou arte de Azevedo, Galilcti Niere, repre-
sentando a Societá Catrie Rattaglie; dr. 
Adalberto Garcia. Cliinaeo César de Oli-
veira, tenente Eduardo Lejcuue,-dr. Na-
buco de Araújo, A. Bourdelot, (!. ('aliou, 
Pau! Levv, C. Wcil, TheUngcr, J. Mar-
tin, L. Cahtn, engenheiro Laugbank, 
l'M. Sago, C. Duehcin, lJourgade, Ras-
quier, Riviére, Silvain Wcill. La/are 
Grumbach, II. Levy, R Genin, P. Tu-
pi é, E. Capenau, G. Fredeublog, Dcsirè 
Ci«tes, J. Verdrit, J. Iloencl, Ch. Ijanfr, 
Lapolleticr, J. Klazcko, senador dr. Si-
queira Camp s, conego Antônio Renja-
min, dr. Victor iHibougras, lente da 
Escola Polytcchnica. dr. Antonio do Mo 
raes Barros, major^foão Antonio Vieira; 
representantes da imprensa e muitas 
outras pessoas. 

A commissfio de recepção dos convi-
dados era composta doa srs. r.rcediago dr. 
Eraueisco do Paula Rodrigues, governa-
dor do bispado, conego Antônio Augusto 
Lessa, conego Manuel Ribas, reitor do 
fíymnasio Diocesano, conego .José Pedro 
do Araújo Marcondes c do sr. André 
Bourdelot. 

Sob o cominando do tenente Évora, 
foi feito o policiamento interno da I'igre-
ja por 35 praças da guarda-eivba. 

O dr. Meirellc;- Reis, chefe de IVdicia, 
enviou hontem no dr. Crbano Marcondes, 
juiz do direito da r»;' vara criminal o 
inquérito instaurado pelo delegada da l* 
circumseripção, sobre o duplo «ssassi 
nat» praticado no quartel da Luz, pck 
ox-segundo sargento Jo.~é Rodrigues <k 
Moílo. 

Moroti-Solm Oamnl»t«, Km*«<« 
vatra, Atev«m Aucuito 4c Oli' 
*#i»io <U Vnlladlo Oln» 1'rel», 

JUw <i* < 
é» oiivtin l ilho», Ru 

F«rn»ndo de 
Siqueira Oardwo, 1'lileC» de Oliveira, VI» 
vto (iacjca de Areujn, 1'rmiciwo Álvaro IHic-
i<t> ilo l'«iva, CrancUfO ÍViraolro Monteiro Sulle», 
Frnneijco Cucllio iHieilo liiuliió, Finaclu-u Au 
lonio ile Tuledo, l'r»Hi i«cu M»r(ins tl« AnJiede, 
lâanclsco ilo 1'iiulu Moreiia Iturlioee. Francisco 
PennlYirlo Mendes ilu AlmeMu, fraiiclsco lüliei-
ro ile Ashíh líe/omlo, 1'raneiiro ltllioiro de Síim 
ia l>coli(ii', i i.iiici.KO íuaiea Ncllo, lleiulnue 
IjisiiiMua», Jofio Alves da Hilv» 1'orlo, .lySo Cal 
das \ iannu Nelto, João X'niiK'i*o l!«ri'rllos, 
João (Jnrnrs ltllietro IIorla, .temo tionçalves l'c 
iliflra Icmlra, João líodrijinos da Oisla Jn-
niin'. Jt.uiijniui i íbiwif. Xô uti™ Atvis, .Ioai|i)iiii 
l.enncl ile Ilezinli? l ilho, Joaliuini .Miguel Atar 
lin-i ilo Siqueira, Jusó Angulo do Anitr.nl.*, .To-

la C'i'3t.'i 1'ungel Júnior, José IVIix Monlitro 
Jmii ir, .lo.n' (iolulio Monloiro, Jo.sí (lorvauli 
Itein vides ile «juelivr Oaireiva, Jusi> Onllliernie 
da Silva Martin«, junira José Valois de Caslr». 
Juli» \'iri»9Ímn da Silva Hanlos, l.eão l.uix Iti-
licii-K, Ifopuldiao Martins Meira de Ar.diadi', 
l.fiiii CliiUliaiin do Cmlro, l.uiz de Toledo T'i..a 
n Almeida, l.ui/. Toai» ila f-ilva Nanei, Jnliu 
(Vj»ar IVrn-ira de Mea>(UÍta, Manuel Alvam de 

Sií Viamm, Manuel de Cam|»ii» Carlier, 
Manuel 1'cirar. de Caninos 1 .cito. Mamo I de Si-
queira Cavalcanti, Marlíui l'ranei«i'.> llilifiro de 
An.Irada Sobrinho, Mijjnel 1'inln Kilieiro, \uno 
tãOalio dos liei» Kolirinlio, Osear Varady, l'am-
lii.ilo Manuel Freire "Io Carvalho, IV Iro Au/us-
to Carneiro l,e»aa, l'e«lro ltiptiola d" Azovrdo 
\'iaiuia, redro Sa.vãu dc itulhSea Carvalho, Ua 
phncl do Aguiar, Kapliael Ferra/, ile Samp̂ in, 
Iíodol|i1io Augusto de Oliveira Fahrino, S:iln«-
tiano de (.'amargo IVntoado, Severo 1'eixoto dv 
Oliveira ISárceMo», Tcie.idoro flto do Carvalho 
.Tunior, Theodoro lieirbert Jnnlor, 'riiomax Wnl-
lace da Gniua Ooehrane, Vietorino Jo.«é Carnei-
ro Monteiro, U'aidoiniro (.iuilhermo Chri.-liiuiu 

Joaquim Cmvallial. 
Au todo, HO. 

(Serviço uspocial do "Ooiî noreio") 
I I V T E R I O R 

F n c u l i l a d c <le I l â r e i i o 

Ml IUMMMMK llt 
A. rua Pireitfl, n. o.«tá em expo-ição desiíe 

Rlguua dias, uma ininiaíara do rjuiulro do-í ha-
charclaudos em 1'ireito do 1833, pela I atuída 
de d e l a capital. 

f^ceionarani a idtima série do curso narjuel-
l« annrt o dr. Jiiaqr.im Josí- Vieira de Carva-
lho—FcOEomia Volitiea; o dr. José l.'ubin» de 
Oliveira— Dirtiío Administrativo; o dr. João l'e 
reira Monteiro—fratica e Theoria do Processo. 

ííe^te anno jnliilon-.se o conselheiro .Tuar|iiiui 
Ignacio Ramalho, lente cathedraii -o ile^de Hõ l . 

Hlo es seguintes os haeharelandos daqiiella 
época: 

Adoiplio Carneiro de Almeida Maia, Alexan-
dre Florindo Coelho, Alfredo l:ihci.o dos San-
toe, Alfredo PtTaphico de Assis Carvalho, Alon-
m OunyanazcH da Fonseca, Álvaro Ansusto de 
Aadrade Botelho, Alraro José fionçalves ( lia 
TM, Ângelo Vieira Martin», Antonio Aífonso 
iMson ier <toilotr-do, Antonio Alves da Costa 
Carvalho, Antonio Anpisto Moreira de Toleilo. 
Airtcioio Barbosa Gomes Nosueira Janior, An 
Ma io Joaé Capote Valente, Antonio 1'aehero Fer 
rtfrn Vlanna, Antonio Pereira ile Queiroz, Ar-
th a r Franco Fernandes de Bnrros, Angnstr. Ce-
m t é t Mattos, Avelino José de Pinho. Avelino 
^ m i a TXuardo, P.elarmino Cama Sobrinho. 
f i l l M Angnsto Pereira Guimarães, tarkm 
I M a , Carkx» Soares ÍJuimarãe?, Ce-ar S o 

Ca Torrei, fswnaso Cândido Correia f or 
panas» Sou* Santo» l;ro< hado, Oavid 

O I IIOIKIVM cle<*trii*O:4 

.SANTOS, 20 

Na sessão de lioje da Caiuara Munici-
pal não entrou cru discussão o projecto 
dos vereadores (,'ineinato Costa e Augus-
to Filgueiras sabre a insiallaçãoMe boa 
des electri >os nesta cidade. 

As cominissões incumbidas de dar pa 
rocer pediram a nomeação do unia com 
missão de engeuhtiroB para estudar as 
obras que a companhia tem dc fazer. 

listo projecto será, portanto, discutido 
sóiucnte na próxima sessão. 

C m I t o s u l c ' ' l e e l r i e o m i x l c r i t u 

SANTQS, áO 
Seguo anianliã jiara essa capital o 

bonde electrieo quo a LUjhl encoinun-n-
dou nos Estados Cnidose que aqui che-
gou pelo vajior (h.tcan l'rincr. 

lOste bonde contém (mlfct, 1'iih l'c c 
outras conunodidadcs. Mede i(i nicíros 
|ior ü e pesa tres toneladas. 

O vngioc «V l c t o r l n » 

SANTCS, -jn 
A agencia do ÍAwid r>><i*ih>iro nesla 

cidade recebeu um telegraninui de São 
rancisco, eommunicaiulo o dc?eneaih-\ 

ílo vapor fiçloria, quando cm viagem 
para este porto. 

Os boiidea idceír leos 

SANTOS, '_'(> 
A Oamara Municipal nonicarú em 

breve uma commissão do cngenluarus 
para estudar o projecto sobro a in-üdla-
ção de bondes clectricos nesta cidade e 
depois discutir.! o referido projecto. 

O «Litalito.» n o j i c ry 
SANTOS, 20. ' 
Entrou hoje em julgamento no Tribu-

nal do Jury o reo Laclislau Sotero, vulgo 
Lttlaii, companheiro do Trinta o do Fer-
rão em suas celcbcrrimas façanhas. 

Defendido pelo dr. Isidoro do Campos, 
foi condemnado a soffrer a pena do 4 
annos e oito me/.es dc prisão cellular. 

Ferrão entrará em julgamento amanhã, 
ultimo dia do sessão. 

I lespncl ioa tln ( i ne r ra 

RIO, 20 
Despachou hoje com o sr. pre-idrnte 

da Republica o sr. ministro da CouTra. 
Foi assignada a mensagem pedindo 

ao Congresso a abertura do um credito 
suppleinentar do 109:000$000 ú verba 
ajuda dc custo, que está quasi exRottuda. 

E X T E R I O R 

R r e l a a u i f è M n t l u M t a i 

TANGER, 20 
O Mnglihoa informou ao ir. Tuiltan 

tllor, reprosontanto da França, que 0«ul 
tão do Marrocos vai satisfazer as rabi* 

Jlerri 

O dtHOiirwu «1» sr , t léinei iciMiu 

PARIS, 20 
Tem produzido excedente impressão 

nas rodas políticas, c a imprensa unani-
me a registra, o discurso pronunciado 
pelo ministro do Interior, sr. Cléinenceau, 
cm rosposta ao deputado socialista, sr. 
Jaurèf. 

Os reis «Ic llesiia•>ha 

MADRI I>, 20 
O rei Affonso XII I c a rainha Vic-to-

ria lüigenia projectam para breve uma 
visita á Inglaterra e á K-cocia. 

Fu l l cc l i ncn io 

WASHINGTON, 20 

Deu-se o fallceimento do sr. 
governador do Estado de < >hio. 

M ln ia t ro u in r to 

I.A I 'AZ, 20 

Deu-se neita capital o passarnanto 
ministro plenipotcnciario do Perú, 
Carnej". 

( i révea ntt F r a n c a 
PARIS. 20 

Derlararam-sc em greve os operários 
das fabricas dc poreellatia dc Limoges. 

Os grevistas manlêm-se ctu nttitudc pa-
citica. 

I lcsinenl l i lu 

SANTIAGO, 20 

Dc-mcntc-sa n noticia do naufragio da 

K<|und or-Feirii 

(|l ITO, 2(1 

Chegam a esta capital noticias dc inva-
são do territorio da Republica por forças 
peruanas. O c3pirito publico m» infestou-
se logo preoc-eupado e Ser. diversas rna-
nifestaçúes hostis ao Pení e de s\ mpa-
thia ao Brasil c ao Chile. 

O povo reclamou energia do governo. 

inações do governo franco/, sobro o asias 
sinato do íranccz Charbonier, na frontei 
ra da Argélia. 
Aat r a r i i e a A r t e a l l n a * I M N I I I M A 

HEUNA, 20 ^ 

I<a sessão do Conselho Nacional; o 
sr. Steiger interpellou o governo KOIM» 
as conservas das carnes americanas |m-
portadas e pediu fossem tomadas medi-
das de 'Isealisuçfio dti fronteira, afim de 
quo s ja protegida a «nudo publica. ' 

sr. Ruchot chefe do dopartainepta 
do Interior, disso (pio o Conscllto 
ral possuo meios suffp-icntcs para lenu' 
a cflcito essas medidas requisitadas. 

Dous nicuibros do conselho proloeta-
raiu contra a maneira (tela qual o esdtu-
daio de Chicago está sendo explorado,: 

K i iv ia i los ex t ra i i xe i ro* 
TRONOIIYOIÍM, 20 
O rei llaackon VI, nctualmcnte aqu:. 

recebeu hoje os enviados estrangeiros 
que vem assistir á s.-a coroaç-ão. 

A or i le ia e m Crunsi l i i t t 

r E T i i R s i s n t u o , 2 0 

Fm l 'rousdatt reina couiplct/. cnluta.! 
(»s operários do [Joy l, quo eo liavituu 

stiblcvadu, niantî in re tranquilloí. 
Conselho j e r u l i l» Semi 

PAUIS, 20 

O sr. llauson, socialista indcpcudcàtc, 
foi eleito presidente do conselho geral do 
Sena. t 

I tcvoMa ilo i itn i ' . 'g lment» 
PAI MS, 20 

O Y'r,•«/>»• publica um talcgraimua de 
elc-rsburgo dizeivlo que o regimento ,dc 

lliasam revoltou-se, cercou o Circulo Mi-
litar e m it.ju diversos ofiieiaes. 

i i x n i r s á o ri-nl -OM M<tl»urtiii<ni ' 
l iesimii l ioe* 

MARR1D, 20 . 

A ŝpgura-se qnc no proximo mo*'de 
agosto, ys reis do Uospanha p»rmaneçBm 
algumas t-manas na ilha do Wight, a :-'e 
iam algumas caçadas na Escócia o vis:-
(cm alguns portos inglezes, belgas, diim 
marqucTres e hollaiidezes, regressamlo á 
e.;ta capital, cm setembro, por Riarrit* c 
S. Sebastião. 

parle da T,r»nor, o regi «to grave predeuilaa «m 
dlveraoa trecho», 

( K a caiatina e no terceto de primeiro aelo, 
ao peruano duulto com o tenor, no flual do »«• 
«indo aeto e na ária do ultimo «cio, U n a do 
Tlenrdello mereceu com justiça o» appiauaoa 
quo o publico lhe dispensou. 

Ardlto, a ijuein eoul.erain na lionraa da noite, 
foi um inaiguillco Conde rfe /.lixa. Ne»to papel, 
perfeltaincnte adoplas-cl il sua voz, lia uma aria 
que tem sido o eaeollio do muitos harytonos. 
Ardilo cantou o do modo irreprehonaivcl, des-
pertando vivo euthuhiaiiuio, sendo obrÍKado n 
bina! a. 

ÍWsino, no paprl de J/iinrico con Inr.iu-se 
fiem. A aria do terceiro aeto, 1)1 qurtltt /»»>«! 
r nn rm l i fuibisada; e quer a nota, que pro-
vocou unaniioi"! applausij« foase uni n' natural 
rit thi natural, o raso ó quo ella foi eiuiltida 
com rara nitid.'/. e llrnieta. 

AtnecM dlaeMta; • 
~ sit ie « I o 0 Mauea* papel da ««---. 

1 do DO» eoucelto e«I que • t e » • 

A era, I-onglii (oi uir.a 
«r, Fia» ao " 
desmereceu w — 
publico de oonieleoeloao arliata. 

Oreheelra W a e eôroa aoífrlveU. 
—Uoje, (Mtulhvia Iturt*»* • <>> 

devendo eslríar se o soprano Ne ba Mabel, M 
Unore» N enoraoil e Luigl Cacei, a o brvtoue 
Oaronna. 

ManC-iaua 

Ilonteni, nilo houve eapeclaculo. 
Para hoje e«U annunciado um programma 

eveoiHÚonal, oin que Ikuram as vinlu» do Dom 
Qmcholt, DcwoMu <U Amn-icn. ItoMHCC ar 
•mor, Hfimdo de buii XIV e outras. 

* * i>i 
l ínvion no» o «eu cartão de visita, o sr. I ie-

tro Do Hia^e, baixo da Com pai Ida üotoli, «pio 

Irabalha aelualnionUl lio l\tll/íluithl«. 

O < l i i < j ! i f d e A h n o i l i i v i i i ' , A g r a v o 
t i a i i i n l e s l i i i 

MADRli», 20 
1 'ei. roa da moléstia que o enfermara 

o duque Ahrmdavar dei Rio, ministro 
das Relações Exteriores. 

O s tv-l-J o i » v i a f s o a i 

M.\l»líl!>, 20 
Correm noticias de quo os reis da Iíds-

panha irão passar uma pequena t mpo-
rad.t na ICscossia, terra da rainha Viélc-
ria lOtigenia. 

O MI', .'doret 
M.VDRID, 211 
Seguiu para (iriinja o sr. Morct, prisl-

dente do gabinete hespanhol. 
• í r è v e d o s o p e r á r i o s « l e L Í I I IO^CK 

PARIS, 2d 
t ts operários da fabrica do poreeiláua 

de Limoges, conformo noticia ó (i.tulòin, 
declararam-se em gròvo. 

Deixaram de fuuccionar grande nume-
ro de fernos. 

I l i s e u p s o «J<> I m p e r m l o r 
l i u i i l i e r i i i e 

R F K L 1 M , 20 

No discurso pronunciado pelo impera-
dor fiuilhcrme, cm Cuxhaven, disso 
aqnelle mouarcha quo so rejubilava pro-
fundamente pelo progresso a quo so tem 
elevado a marinha mercante alleniã, e 
mais que s > felicitava pelo restabeleci-
mento do chaneeller do Império, conde 
vou P.üicr, ao qual S. Majestade luaúi-
fe-.tou o desejo ile continuar a tel-o como 
auxiliar do seu governo. 

O n i i a i ' < * l > ÍM Í a I M o r a l 

MADlíIl», 20 
O ex-govern jdor de Barcelona sr. < ít-ti-

zalez Rottuivos, declarou á pplieia dessa 
cidado quo conheceu o anarehista MuteV 
Moral, como implicado no attentado c>n-
tra o rei Affonso na etUc. l̂ crnaudo. 

K M t>ni* la i i i« ! i>í<> C r í i i i e e z - O i l l s ü i i r * 
s o <li> s r . O l é m e i i e e m i 

PAUIS, 20 

Os jormies registram o suceosso ( btído 
pelo discurso do ministro do Interior, sr. 
Cléinenccau, em resposia ao deputado 
socialista sr. Jaurés. 

Os políticos unanimemente apoiam a 
oração daquclle parlamentar na parte cm 
quo a mesma tratou das des.ipropriaçAe», 
ainda em resjiosta áquello deputado. 

Im|>itrlaiitv i leseiiherla 

RAR FLLONA, 20 
Fui descolaria, nesta cidade, pela po-

licia, uma importante fabrica de moedas 
falsas. 

ARTES E BIVEBSOES 
Po l j r thcama 

A velha opera de Verdi, o prpnlar, e nunca 
assaz Tnoido pólos realejos. O Irovmlor, ti-vi-
hontem, no l*oljrtheama uma bôa interpretfti;.*rr,, 
Todos PC esforçaram, na medida das soas for-
'.•as, para tornar supportavel essa lonsica iuie 
fez as delicias de nossos avós e ainda far. i; -k-
rnaiar dc prazer os amadores impertincnti.s dos 
tenorrs de bravura, que vão salvar a mie de-
pois de se terem esfalfado e.o dons ou tres tf*jt 
de peito, quando não muitas vezes nem cltegani 
a ser nr.s »is naturais laros e límpidos. 

II ha muita K«nie ainda <jae vai oavir a Te-
lha peça de Verdi só pura poder depi.is discu-
tir se o .VIWWM deu, reatou nte, nm dú on SÍ, 
se o còro dos ferreiros estava afina-lo. a 
vnrn mia faz a cadeneia da aria do quarto arto 
com fodos os poluros da praxe, t- se o fnr.fr, 
próprio >7 frnhlln ,1o Mnnriç** resiste a tanta 
desprai;a quando rlle esciama, ao descer o p.tn 
no no final da nllima acena— K t i r o t i i w l 

Toi«. como Íamos dizendo, O trnraàor ain la 
attrahin fíf-nte ao tbeatro, e o seu ilesririf.enho 
airad^iti. 

A sra. I.in.t Benedetto enearre? >n SJ do papel 
da apaixonada e infeliz T.eo«or. Não lhe estA 
mnito nxs rordas vocaes este par«-l ; as rifi»a* 
çrares da di.stim ta cantora resentem se de al-
guma re/a4wra. K justamente na ft»i 'Nra .fa 

Jütttdo paro o quadro •llarbiiro ra (José Sfalhòa) 

O F F I C I A E S 
l leerelos nssIgiiiiiliM 

Por decreto de 13 do corrente, foram exone-
rados, rom jvidos e nomeados os seguintes de-
legados: 

Kxonerarã..- -Serra Negra, dr. Nieanor dc To 
ledo Mello.' 

Kcinoçõí-tt — O dr. Ifumherlo (I. Jtrandi, de 
llila Visla das IVilrau para liebodouro; 

o dr. Antônio (iouçalvcy üoiutiin, de üebe 
douro para 1'axiua; 

o dr. João 1'aptista Athayde, do Hoccorro pa-
ia Serra Nogrn. 

Nomeação -rara S. Cedro, Cândido Correia 
líorges. 

Por (b-creto de eguid tlat i. foi removido o de-
legado de puliri» de S. Pedro, dr. José Correia 
1 Surges, para Soccorro. 

Nos termos do S I" d" ail. do deerelo 
loaII, de 11 de janeiro do 1110), foi promovido 
a chefe de Hceção da Hiu-relaria da lteparlição 
Ia Policia o oflicial liento llarreto do Amaral. 

Por proposta do dr. chefe de policia, foi no-
meado, por aeto de do corrente, para exer-
cer interinamente o logar do niuanuense da Se-
rrotaria da Kepartição da Pula ia o sr. Arman-
do de Novaes l.argaeha. 

Foi promovido, por decreto de III do corren-
te, nos termos do $ I" do art. do dee. 11. 
KW.I, de 14 do janeiro do P.HVi, tt oflicial da Se-
cretaria da JtoparliçSo da Policia o amanuense 
sr. João llilteiseourt. 

Kcerc lar ln cia Ju« t i va 

Hesistia do resto da licença em cujo (.oso ne 
achava, reassumindo o exercício do car̂ o de 
juiz de 1'ireito da "J" vara do Santos, o baciia-
i-l l.uiz Porto Morelr.-Sohn, 

ICstái-xercendo intcrinaniento a pr-.motoiia pu-
blica da comarca de Piracicaba, o bacharel .loão 
Doniingucs Sampaio. 

liiivióu-se ao vic-consul da Auslri» Hungria, 
nesta capital, a informação prestada pelo juiz 
de 1'irciio da comarca do Hio Claro, sobro o 
espolio do siibdiw Alexandre Moüua. 

listão em coiKurs» (is officios de escrivães elo 
paz dos dislrict » de Sete Jiarras e Itauna, lia 
comarca ilu Niririca. 

Voi exonerado o delegado de policia d • Serra 
Nê rn, bai harel Nieanor dc Toledo Mello. 

Para exercer o cargo <le delegado de policia 
lo São Pedro, foi nomeado o cr. fundido Cor-
reia líorges. 

foram pemovidus os eeguintes «lel>gailos de 
policia : 

liachard Humberto <:. Prandi, do lioa \'ista 
das IVdivs para P.ebedoiiro; 

bacharel Antonio D. Itoioíiin, de P.cbedonro 
para Faxina: 

bacharel .losé Ci.rrtia Itor̂ .-s ílo f>. Pedro pa-
ra Soccorro; 

bacharel C. João I! Athaydo Ou Soccorro pa-
ra Serra Negra. 

foram promovidos o.' llcparli-.-ão dc -1'olici.i: 
i» n-, Ileiito üarrelto lio Vuiaral, a chefu de 

Commiiuicoii se ao sr. secretario da Fazenda 
que a 7 do corrente, fui dispensado o servente 
ílo Museu l'auli-la. sr. João Noi.che e contra-
tado para s ibstituil o o sr. Salva ior de Moura 
Torres, que eulroil cm excrcici-i a (3 do eor-
rente. 

Couiniunicon-ae ao mesmo sr. secrelarlo quo 
foi designado o sr. Sylvio de Almeida, lente 
de Literatura do (ívmnasio da Capitai, para 
substituir o lente do 1'sychologiil c r.ogica, dr. 
Alou.su (I unvanaz, 

Heclnrou-Be no dircclor do grupo rsrolar do 
IkMcalvudo, que a ex-adjuuta daquelle estabelo-
cimento, d. liita Martins do Mello, transforldu 
para o grupo escolar de Araraquara, eó pôde 
tignrar 1111 respectiva folha de pagamento ató 
oilo dias a contar da data da publicação no 
JJiuiiu (Ijjici.,1, do decreto que a transferiu. 

Auctorixcm-ee ao dírcctor do grupo escolar de 
Araraquara a projiõr outra professora para pre-
encher a vaga nlli existente, uma vez que d. 
líila Martins de Mello, para oquelio grupo re-
movida, não tomou posso no prazo legal. 

Comniuí 'eou-se ao sr. secretario da Fazenda, 
que. o dr. Francisco Cavalcanti, inspeclor simi-
tario, desistindo do resto da licença, reassumiu 
o exercicio daquelle cargo, 

Officiott se á Chamara Municipal de Ibitinga, 
em resposta, dei iaraudo que oppiotnuameute «e-
rão providas as escolas daqiiella villa. 

Ilequerinienlós despacliados : 
l'e d. Isilina Torres tluimarães Fernr.ndes, 

professora da Villa Mathias, solicitando permis-
são para alterar o nome.—sSelIada a petição, 
junte o titulo para a devida nota ; 

de Licncdicto Mendes Ijouçalvcs, professor da 
escola da estação Fugenio de Mello, em ,S. José 
dos Campos, pedindo remoção jiara a do bairro 
do I Iramadiitho, cm llapetiuinga. -«Prove o ul-
legado» ; 

de d Isaura Pimeniel professara normalisla, 
com e.'-HÍcio na escola de Mogy-guassií, fazen-
do idêntico pedido para a da eolonia do líio 
Cirande, em S. P.cinardo.—tüequeira outra es-
cola» ; 

de d. T.rasilina (üjrgi de Oliveira líibeiro, 
adjunta do giupo escolar de Juudiahy, pe-
dindo pagamento rle vencimentos a que tem di-
reito.—- Sim» ; 

ile Hugo Vi. tor de fdiwira líibeiro, ndjuulo 
do grupo e.-colar de Juudiahy, fazendo idên-
tico pedido. Sim» ; 

de José líibeiro F.«i otiar, ndji n!o i"o grupo 
| escolar de S. Simão, pedindo i evalidação da por-
lltl-itl rioe II.e r-i.nci'.li.ii 11,...n... 

ro* M M BMMO fuaciionarlo (ol U i » w 
mnet l l do a » ar. mlnl»(rf> ila Faxenila o reiurU 
laterpoito par J o i o Panda do Almeida TorrZ 
contra o 4eai*cho da Alfandega da Santo» mi? 
ilau.lo claaaiflMU' de anôrdo coui a« eoudlç/u, 
da tarifa • arbitrai o pnnol representa,),, j T 
aa»0*tia cano olleado, sujeito i tua dè fXm ,,•.;* 
por Wilo, " 

Foi romeltido ao l .» juia aiibatilulo do in,,,.; 
elplo da riapctlninga o livro aolleltad,. . 
aerviço cleitoraL ' 

RemcUcii-ao ao ar, miuUiro da FarenU 0 t' 

. . _ _ »i>l® de d. Fi 
de Varro* üelrugarde atíiii 
tido declaratoiio de monteido de d. Fianccn» 

de aer apoMilImlõ, 

Foi rcoom rcndiolii pelo er. delegado fln|i 
colluctor fmlural, «in Cruaeiro, a cobiimça 
sslli» de noi.ieaçie do cacrlvlb» da uiesma collo. 
ctorla na Importância de 

Kecretar lua «In l'n|fto 
INTKKIOU 

No expediente dc 15 do corrente oncomrst, 
mos o seguinte: 

Declarou so ao delegado fiscal do governo 
junto ao «(lymnasio Macedo Hoarca», ei» 8S-, 
Paulo, cm referencia ao oflieio n. D, de l i 
inalo ultimo, uo qual prestou as Informai,,>, 
exigidas no aviso do 5 do mesmo mez, quo ,,t 
candidatos a matricula no 2° tinno devem pres. 
tar exame não só do 1" nnnn, mu» lambem 
admissão a erte; e, quanto nos horário n.lj. 
piado» uo 2" o no íi annos, leiviiumendou ss 
quo providencie lio sentido do serem os me,-. 
niiM horários organisadoe de inteiro nccftrd) 
com oS do tlyinnasio Nacional. 

IirQtitrímcH t >» <1rtprt'ltai1iM 
IVIunrdo Iteia da <iama Cerqnelra, aliunn-, 

do 4" anno da Faculdade do Direito d» Mii,a, 
fiemes, allegando aer funccionario puhlii , 0 

ler sido removido para S. Panlo, <s pediu, 
tranafercucia para u Faculdade deste iiiliu:) 
F.stado—<Indeferido, A vista do disposto no «r 
115 do Codigo de Knsino. 

RAKKNDA 

Circular n. 18 — Ministério ila Fazenda—Mi. 
nuta- lilo do Janeiro, IU de junho de P.ioG, 

Declaro nos srs. delegados liscaos do Diste, 
elo Federal e dos listados, que nos emprega lo, 
dcsle ministério, quando nomeados para exer-
eerem, em cominissão, lugares do chefe <In re-
partição e quando dispensado», pôde ser em 
cedido transporte do «ua bagagem, alem r\i 
compreliendiila no preço d»s passagens. /„ 
[itliio dr Bullwt». 

CÇil" 
João cirl, a ofiiei.il. 

Foi a informação do sr. chefe do policia o 
oflii io em que o de'e ;a ti [sdieia ite Igiiayrfi 
recli-ma eolfre o facto dc- i-er u divis-.i daquelle 
immi-npio inv:;dida per uma auetoridado policial 
de Canam i. 

A chefia de (.olieia rst.t an̂ ti" risada a n,an-
ilar alug.ir prédios para «ervireni de raileic. r 
quartel de CapeUii da IJoa \ ist.i e Sta. liita dc 
Sal! es. 

Vai *er publicado ,;•> />»«•/» Ofjhhtl a ta-
1»<-I!a approvada pelo :-r. se- retark» da Jnsíiça 
determinado os ilins cri qne ilevcm s--r effe-
ctnailos os pagamclU, i r. - ofüt-ities, ai;\ii:..rf-s 
e praças da força Publica. 

Vio ser papr * pi la er-llectorin de kanta fíita 
do Parai/o o. %f :i iiiKrif - a qrt" tiver direito 
o sargento reforma,lo Hencdicto José de 
Mattos. 

í teerelnrin «lo I n t e r i o r 
f»e< btrcsi-se A Clamara Municipal de IV,cairia, 

em resposta a aen ofiicio de 11 do corrente, 
que já se reroiamendon a remoes» ílo livro <le 
liiiunnda. destlaado * escola regida |»-la proles 
sors d. Ceorgina 1'oropeia, avisando se qur- o» 
p e d i - J d e material »•'. p":lem ser att-ndi-l<*, 
quando acompanhado» de ofScios da Camara. 

- • l | ^ I»,,I / l llll' l,l<(liu Mil 
aria que II,e concedeu uma licença -«Sim»; 

de frau, i.-,co de Sallcs Prado, dírcctor de grn 
po escolar de Araras, fazendo idêntico pedido. 
—" Como requer» ; 

do Antonio Fel, Ite e J—é l.opcs (liiimarães, 
pedindo maliicula dc filhos nos priifos escola-
res de (liiaratinguetá e Santo»,—i.*im, havendo 
vagas». 

líequisitiui-se da fazenda o pagamento de 
iS:i?e«K>, á_ liepailição ileral de '1'elegrapbos, pc 
la trausmis-«rto de tcli-^rainma--5 

Por neto do 1') do corrente, foram nomealo» 
os seguintes professores substituto*: 

Francisco Fngimtl i parn a escola .Io íi® dis 
tricto e do r(irs . noclurno da Con« ilação: 

d. F.rciiia de Sousa, para a do -Vdistrictoda 
capital. 

f.icenças concedidas: 
do <'•') dias, a d. Áurea de Mendonça Furtado, 

adjunta do grupo c-colar dc Ililci,, ílo Kcseal-
vado ; 

de ('» meze.'. r. » dr. Carlos l.cntz, professor e 
secretario da F«cola Normal; 

»le li mczi-s, a t r.oii isco Clia,:is Otiriqne do 
Carvalho, professor de escola do 9 ilisírictu e 
do curso iioctnnio da Consolação; 

de ti ineze». a d. Juvi ntína ,'le Moiaes Pordal 
professora do 20" distrieto d.i capital; 

de (>» dias, a d Maria ' .oilhi i riiiin'l^ipes Ro-
drigues, a Ijnnta do grupo t , -,br /Jar 

10», de Piracicaba. 

Bel r jne ln Plsenl 

dven negar pro-

ii-n i I-— .. por Theodoro 
1,11,0 u «... ilu ilciisão da A l /ande» »lc Santos, 
mandando i lassifimr de accór lo rom a decisão 
arbursl tomo setimta de a!*,slão tini., para a 
taxa de es mcrcadoii.is rnbmetlidaa f«|r, 
rrnerrenle, a de^«„b.,, e não como tecido de 
algodão entrançado para a taxa de l'W como 
foi requeri lo. 

re'0 sr. Di U-ga.lo Fiscal r..i enviado ao sr. 
r.iinHro da I a/-nda o reenrso ,le revisto inler 
posto por n,.,.| ,r„ Wiüc ^ r.., da decisílo da 
Alian-lega de M.nt.s, „,.1n.|„„ t Ungi ficar eo-
mo teci,lo de atgo-ISo lavra-lo, r«,ra r»..-nr direi-
tos. sesrando o w f,rm., por r iefo- n»adra4r« 
visto conter Mewla de aeda art,!i i.,1. 

O rr. ministro da Fazenda rt 
viim nto no recurso inf, rpost 

Os Estados 
AMASONAS 

O sr. dr. Cavalcante Mello, propnz I oj> 
porante o ar. dr. juiz seccional do AIIIIJ 
sonaa, uma aeção contra a Uuião, eu, 
que pede para aer indomnisado da <jintn-
tia de 204:47á)$l!UU. do perdas c damtio! 
quo aoffrou por actos praticados contrs 
a t̂a [>cssoa o a sua família, pelo cor-, 
nel (ire^orio Thaumaturgo do Azevedo, 
prefeito do Alto .luruá. 
JjJO requerimento é instruído com 42 
documentos. 

— O sr. dr. Affonso Ponna durante » 
sua estada na capital, irá residir no pala-
cetc do sr. eenador .Silverio Nerv. 

Alli serão também hospedados os srs, 
drs. Aarão Reis e Daniel de Almeida. 

O governo do E-iludo também h spe-
dará os rc|iresentautes da imprensa q w 
fa/.om parto da comitiva do sr. dr. Af-
fonso Peuna. 

— A llotilha do Amazonas tem eslud» 
cm 1'aricatuba fazendo exercícios. 

As canhoneiras Missões o Amapá faz? 

exercícios parciaes, cujos resultados mib/-
to satisfazem o sr. capi'So dc fraoaíi 
Nobreza do Vasconccllos, commandaiito 
da (lotiltia. 

No dia .">0, houve exercicio geral. J'ara 
assistir a elle, foram convidadas as altai 
autoridades do listado o federaes, qao 
foram para 1'aricatuba numa das canlio-
n ei ras. 

— Foi nomeado superintendente ile 
município dc S. Felippe, o coronel .Toa-
quim Manoel da .Silva Vidinha. 

— Foi nomeado escrivão vitalício do 
.Superior Tribunal de Justiça, o sr. João 
Teixeira de Moraes. 

ESPIRITO SANTO 
O paquete allemão Amcrika va? receber 

no porlo de (iuarapnry KiOO (oneludas de 
areias monazitieaH, destinadas a Iiamburge 
por conta do coutr.ieto IsraUon. 

—O sr. José de Freitas Coutiuho, pratica 
iiKir adjunto da Associação de Praticarem, 
da capital, prestou perante a Capitania dn 
Porto, exame do habilitação para o com-
mando do embarcações do |>cqueiia eaboja-

gcin ( iii todm os portos do listado, .-endu 
approvado [ilenamcnte. 

—Foi suspenso i>r»r (emjio indetermina i» 
o sr. João Pinto dos Santos Noves, admi-
nistrador ila Mc.-a de Pendas da Parra dl 
Itabapoana, tendo sido designado par i n< 
sumir aqucllc cargo, o 2." escripturaiio d» 
mesma repartição sr. 1'rbuno Xavier. 

—]>o Alcantil, da Cachoeira de Itap'mi-
rim, tiramos a seguinte noticia: 

«C-onnnunienin-nçM disliuctos lavradorc-i 
ílo Castello terem passado á imprensa da 
Pio c no Congresso o fegiunto telegrarniaat 

(Jitch-itíra de lfa)tcmirim, 18—A lavoura da 
(insiello, represi iitando um quinto da prn-. 
ducção estadoal, ante o provareidesrespeiw 
ao «eu voto pelo Congresso da metrópole, 
deliberou reunir e, para ndoptar <> tinio1» 
meio de pnHcsto que resta cm defesa de sem 
interesses ameaçados com o rceonheeiio• nt-J 
da chapa íntiuizista. 

Ao lado «Ir» presidente do listado wrifr 
earemos csloicauieiitc os restos ile no<i* 
iidseri.i, para firmar o rcgimcn restaurailut 
da dingnid.idc espiritrMan(enac, iniciado por 
elle. — Oirhm Pinheiro dc Stmra, /V«.i--'*» 
Morua:, Jn-inn Virir", h"i: Pavfo, "//'"' 
tl' VnrgiH, thjtjinn tli .1 yrrdo, Ora ri" i'"''i 
Thcctohio Mfithailo. 

Pequenas noticias 
l'-stá encarregado hoje do serviço de vaccàia 

çiio contra a varíola na Directoria do S I M , 1 

Sanitário, das 11 ás ;! horiia da tarde, o ia-rc 

ctor sanitario dr. K.varisto llact-Ilar. 

- ( » srs. Oonçalves U í t e & ('., eslabelc i 1 
li rua S. João, n. 10-A. eoin loja dc ferra,' ^ 
e armarinho, participaram-nos que cm data ''9 

1.1 dr» corrente dissolveram amigavelmente i 
sociedade, retirando su o sócio Martinho t 
rea fcirmXs Anacleto. constituindo nova s > 
dade a qnal v composta d,»s srs Antonio ' ; " n 

çalves I-eite e T.n, ío Mor, ira de Mello, *•'• • 
mesma firma de (ionçalves Ixite * 

IJin enterro em antoniovel. 
M Honve em Nova \ ork, ni , , na rrciio. 
parede de emprejtaips do serviço »Ie enterro» 
<»• mortos eram levados «o» cemikrins p>,r »<'-'•' 
te» de policia, dando se, poríro, ceanictoS a8 

caminho entre a potlcía e os parcdisM". „ 
ll in americano deridido, qne tinha a ffl»1* 

morta em casa, deant^ Ia» di/«enl.l»des do i"»® 
porte, n i o teve dnvi.|*«. Chamou nm a 
rei, e, r o mesmo antomorel, eoradwi» m 

• nm sacerdote, levon o te retro ao ja/ig" < 
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V U t n mmeimi 

l'(i«sm annoi 1u>K : 
A aenboritn Atire 4 íuimarãi n, (ilha ilo aolu 1-

(,-ior tr. Vranclwo Itimrto tiiiliiiaiilcí, 
o «r. Mac,liado de Axaix, didim-to cacriptor, 

Moidcoto d* Aradcüiia Uc Lcltr»». 
o ar. coronel laiir. tlonraiia de Azevedo, lua-

i.cctor do Tlie»oiiro do V.Htado. 
o m , tcnenlo l'.J«ardo l.ejcune, diatineto offi-

ciai <l» tio*!* 1'uWlca. ^ 
U ar. tciMíUtc-Coroncl llcrciilnno 1'avarc» do 

CtiiHAê. veicidor á Cuiuara Muuicij>al di- ÍSoio-
cal» 

O tr. I.ulí! Ciou/ai;» do Amaral, ofUcial da 
Cerarlk''0 ,'OK Curn-iaa. 
C M t M R O l 

UnaUaouno lioaUiu, «-< ti lioi-nw <la noite, cm 
oratória fiaiiictilur ú mu da l.it>ci>!.i<le. n. 114, 
o conaorcio do »r. Joii'|niin J-'rniico du >l('llo, 
capitalista, com n wnlioritu IAVÍIIÍU do CUIIIJIOS 
s lilli» do iointui~.s.iiio cm Banto*, er. Jonc 
do éáalicf I ( inp. 

Serviram de ( nrnii)-iii[>lk>«: da noiva, no arlo 
civil, o dr. Alfredo do (luui]** Salle» e Mia m-
ulurra d. Lie ilia do (.'«uipoa tSallo»; li" iclixioso, 
o ar. íaiin <!o CiiiiipOH o Mia ncnkora. 

- Coin a seiiliorila l-'.-llicr de l'reil:i», eonlra-
("ii o «eu ctaameiito o ar. Virgluio liei», indui> 
liial residente ua rrauen. 

—Ha dia 23 do eorieal'-, rcaliaarne-á cm Am 
paro o caanniento do r-r, ,'uào (Joito/. da (''uma 
< JIII a aeailiorita ISatliiun Jíriin Io. 

Ko dia 7 do lorreiile, na 1'axina, em ca«a 
<!" «r. iuão 0.u;íif:a\u, itnlluou sc o cnsamentõ 
<!o «na (illin, pro(rss<na forlna CiivBpava, com o 
«r. dr. Uiriatovjiii Culoinlio da (iiuna, clinico 
reaSdooto narpiella cidade. 
HOSPEDES e VIAJANTES 

Ct̂ renaou da Itepuklica Oriental do 1'ni^ iny, 
' iitlo | ois.ira ai feriai academleau, o diittinclo 
l>ucliareUndo om iiireito, or. Naüciiiiculo de 
üer.ende fie âs. 

—Itcgrojaou de tina oxoiirsüo a UucpoH-Aires 
o Montevidío o sr. I'.nvin> du i arla. 

O S M O R T O S 
Fallecornm: 
IÍBii(cm, áa 7 lioras da manhã, nesta ca-

pilal, a «ra. d. Maria llosa do Je.-nia liaptista 
tlc Aeotredo, mãe da brn. d.Carolina Üaplisla 
dc AMredo. 

rt oi<loiro realif-ar-st -á liojc, às 8 horas da 
inaHÜÃ, fenhindo da Avenida 'I iradcnlcs, \ I 
para u caniterio da Consolação. 

—Monta capital, a nrn. d. Bliunholh 1'lieen)-
i-posa do f-r. João 1'hccny o inflo da sra. i.1 
Aüec dc Camargo Phccny, professora. 

— Km S. tSimSo, a «ra. d. .Maria lhirbosa 
V.ranço, esposa doer. coronel Frederico Lo 
pes itrnnco. 

O oadaver foi transportado de H. Riiniío 
para Campinas, onde foi nnte-honterri 
pidlado. 

—líni Monte Alepre, a sra. d. Julia Va-
Irnte Itoiyes, esposa do sr. Antônio Valcutc 
líoi-gea, 

—l!>n Jahú, o menino Antônio, filho do 
M-. Vicento dií Almeida Prado Netto, 

—||)m itibcirüo 1'rcto, o cr. M jrtins Ma-
í;nns ; a menina Nice, lillia do sr. Tlieophilo 
de Medeiros. 

—Em Uio das Contas, Bahia, o juiz do 
11 irc-ilo sr. Josíi Vicento Tunajura (iiiimarãe.-. 

— No ISecife, o sr. couimendador Joaquim 
l,o|»e« M ichado. 

— No Rio, a sra. d. Jeronyina dos lieis 
Montencgni, tia do marechal Francisco An 
tnnio do Moura c do Rcncral de divisão e 
chefe do estado-maior do exercito, Francisco 
Antônio ICodrigucs Sallcs. 

Factos 
Diversos 
Croanra esmagada 

A menina Atndin, fillin do s.yrio l ia 
bib Cluidiac, quando atravessava ante-
hontem, ás 2 1 [2 horas da tardo com seu 
irmão ü rua Duque do Caxias, esquina 
da rua José Caulino cm Campinas, foi 
esmagada por uinu carroça carregada 
com 50 parulepipcdes, n qual passou so 
bre o peito da menor c ferindo a no bra-
ço direito. 

Amélia, que tinha '•} 1(2 mitios do ida-
de, foi curregada até a casa de seu pne, 
ii rua Alvares Machado u. 51, onde fal-
leceu meia hora depois. 

O carroceiro depois do occorrido apre 
sentou-«o ao eeu patrão, er. Cluistiano 
Whouratli que o entregou á policia. 

Jardim da Laz 
A bnndii de musiça da Força Publici 

lnearA hoje no jardim dn Luz, das K ás 
(0 lirjTas da noite, cxeculando escolhido 
programmu. 

1TECE9F8IA 
No necrolerio municipal do ceniiterio 

• Io Araçá foi feita honteni, pelo dr. At 
• IiCr dc Castilho, medico legista. a lie 
i-ropsia no cadaver do italiano A'ngclo 
I «torre, morto Hiitc-bníitein na Santa 
< 'asa do Misericórdia, em virtude dos 
ferimentos recebidos no dia 17 do eor-
rente, na Villa Clemcntiuo. 

O cadaver, em estado de putrefiteção, 
apresentava diversos ferimentos produzi-
dos por projectis de arma de logo, no 
lado direito do abdômen o no braço di-
reito. Na cavidade do abdômen vimu-so 
derrames eaiignincos, tendo os projectia 
perfurado os inU.s!ini>s c o lidado, onde 
lorniri encontrados diversos fragmentos 
de patino o chumba. 

A cttttsfl moiiis foi heinorrhogia abdo-
minal devido nos ferimentos no ligado e 
•ntestinos. 

TeUgrammss rotidea 
lüjtúo retielos na liepartição (ieraldo.s 

Ttlegrnphos telegrninmns para: Ângelo 
1't rony; Marinanno ; Domingos Cm ro-
• eiro, Mercado \'elho, 44; Ferreira; João 
• iaimy, rua I» Veridiann, :,.L>; Neves 
Júnior, rua Itego Freitas, 70. 

HecnrHOH fie inquérito 
Foram remettidos ao dr. chefe dc 

Policia, os inquéritos in-taurioloe contra 
Ayies de Miranda, que, ha dia», tentara 
assassinar, a tiros rlc rev«'.lvcr c facadas, 
c italiano Domingos Murtvr 

André [,fltta. qtie feriu gravemente, 
ha dias, o italiano A. Vitali. 

Carpa de delirto 
Pelodr. Arclierde Castilho, meilirn 1c-

Sistí. foi feito liontem, na J'olieiit Ccn-
, r«l. exame de corpo de delkto na pessoa 
de Manricio dos Santos fiwta c Silva. d( 
ti nnnofi de edade, tyf«>«rnpl»©, me-rad -r 

4 roa do Carmo n. 25, o qual « queixou 
«o t- delegado auxiliar, que havia sido 
{«b4e_»or um de«oahecido. 

V M f w U Í M M I MI ÜH^-ChMHú 

VIKTK M i l MOKTOa 

Narra uma follia do Mogy Mir im: 
'Anle-hontein, rt 1 hora tia tnrde, des 

tibou por completo a ponto de Mogy-
CluusBii, que communicava nquella villa 
com este município, pela estrada do ro 
dagem. 

A occiirrenela deu-se quando passara 
pela ponte tuna gnindo boiada, perecen-
do cerca do 20 bois o cscnpniulo mila-
grosnnifculo um boiadeiro.> 

Veterano e inacroblo 
Na cidado de S. Felix, na Bahia, no 

dia 5 do «orrenle, falloecu o ultimo ve-
terano da independeneia. alli existente— 
itemnrdino líibciro, vulgarmente conhe-
cido por i liernardino Caboclo , ex-praça 
do batalhão denominado do 1'rri'inrlns, 
que tão bonito nome deixou noa fustos da 
nosFii historia política, por occasião das 
liietas do 1822. 

Hernardino Iíiboíro, qtio era geral-
mente estimado naqtiella cidade, morreu 
coin n respeitável cdade do 111) annos. 
Poucos dias antes de sou falleeiinenlo, foi 
visto, velho trubnllmdor que era, venden-
do saibro; que elle mesmo cavava c con 
dúzia para obras, ganhando assim o pão 
quotidiano, sem lho ser nece-sario bate 
do porta em poila mendigando a enri-
dailo publica. 

Como soldado ilo !>atalhito de Pcriqiti-
toiy, muito so salientou, pela bravura c 
patriotismo, na tornada da barca Luei-
(mui que, nas uguue do Paraguassú, hos-
tilizava eslu cidade, então villa ; seguindo 
cm 182ÍJ, soldado ainda, para a capital 
d esto bojo Estado, onde esteve prescrito 

i funeraes do grando e immorfal I.a-
batut, 

O velho Hernardino Ribeiro assistiu ás 
qt atro phases por que tem passado o 
Hrasil: colonüi, reii.o, império e repu-
bliea. 

O Br. coronel intendente de 8. Felix, 
ao ter seiencia do fallceimento do labo-
rioso veícrjno, mandou hastear a ban-
deira do Estado n meio páu e offcreeou 
uma quantia para auxiliar o funeral e 
unia carneira j>crpctua para recolher os 
seus despojoa no eeinitcrio do nmiiicipio, 
naquella cidade.. 

Um pi(|tietc do destacamento de poli-
cia prestou lho as honras militares, por 
oceasião do enlerrnmcnto quo foi bus-
tanto concorrido dc [icssons gradas e do 
povo. 

Paz á ttlma do valoroso soldado da 
nossa independencia politiea I 

A l t a * F a d a r a t 
/." O í̂c/o—(Oartorio do wcrivia Xavlor1. Foi 

com vístaa ao dr. proeiirudor da ltepublicitpara 
tallar «obre os me-rilos da prova os autos dc 
kuirmiario do culpa cm que ú autor a <li]>itiv« 
IVder.il e réo J-raneUco Martlia uecusado il» 
pausar notnn falsa» em .tundialir, 

Hcrí apresentado liojo ao nr. juiz foilerui, IJno 
eíiiilo Ixluardo, impeli auto <le uma ordem de 
W<vj* í«r/«ia cm «eu f»v.<r. IJai .-nrdo já com-
pareceu n ente tiibunal, tendo sido romiurida 
nojo « sua presença paru o rcspcclivo iaterro-
gatorio. 

Jinocarilo Ivluardo ó anuindo pelo crime da 
contrabando, tendo bido proso em íln. iillite 
quando tentava paKwar o mesirio que era do 
jóia», pela Alfândega do tSaulos. 

para ml-
Fraiti isco 

l'oi marrado o dia 'Jti do correni* 
ciarão o sutninario de culpa, con'ra 
línboclier, aectoiado do j ;issar notes falhas íiifar 
ta capiliil. 

A s s o c i a ç õ e s 
f,oeri:ini>K soti.srn irA tm e. rari.o 

Hoje, 21 do corrente, na «éde soelaf, ás horas 
tio l italume, • e<-iiii-jiii!< a couvocaçit^ o 
em ««guiila, se-«ão e-i.Uaor.liii ria. 

or.uro iigAUATieo ÜK' III .ITIVO «NRUSTÓ 
Ifnjc, 21, Ai 9 lioin.i da uoite, na sido socisl, 

asKemliléa ijeral extraordinária, para tiatsr-w 
dn ossumptos urseateu e preencbiniento do car-
go de presidente. . 

i EUP.it.M.Ão oeriiAüiA i>i" f. 1'AI r.o 
A Fnbrar/lo 0)imiria th- S. /'ivih com o fim 

de cooperar o mais possível para a foruiação 
ilo unia verdadeira consciência do classe entre 
o prolcljiriado piuiliatar.o deliberou, bo ilins, 
iniciar unia sério du confereyeias exelusivamen-
(o do caracter operário. 

A primeira terá logsr na nua sAle, li tra-
A-eŝ a da Si n. 'J, domingo, 21, úm 7 horae e 
nioiA da noile. 

TOIIÜH o» operários sê.o E uivi lados pnra az 
sistir. 

A pedido» 
A! laTour» d i M a t a 

COS\ i;.N'fO I»E TAl'1'ATi: 

Kleo/IIAÍÁO—<o»M MO 

rrojMn"ntta 

A siiblraeão í exfiorleçiu dos (y 
poi do calV dn bai.\a qualidade t 
uma medida do duplo rffeito. 

Compostos cm aua maior parto 
do rexiduos ou impnresaa c*l r:\nlias 
que Hlteram o sabor ou vitiauí a» 
qualidades ('•. café, não fatiando de 
seu aspecto detestável, esse* typos 
8/1 servem para dciimraltsar o pai/ 
de sua procedeiieiu o facilitar u 
cliiiniea das mtstnras que deturpam 
as marras melhore*. 

Tíetiral-os da massa exiiortavel é 
liüo rii valorisal-a pela sua diminui 
ção, coino inoraiisar e benoliciar o 
produeto «la qual ê separa esse ele-
mento de depreciará!.. 

IVnuitiir a sabida paia ooxtrnn-
geiro de ta' n ri .-idiion que iiá-i s;e> 
ifé o sim delrilrM do t'i*la a ordem 

(piíos, ciseox, torra, ca-.a-i, aroiss. 
fodras, ete.i, premiar a de-i-lia 
ou incafiaeldado doi máus proila-
clores em prejoiz-> dos bou*. 

I. fornecer aon espe uladorcs ox 
tiiiuxeiros eletnentefl p-»ra a desmo-
r disação <b> nosso produeto, pois (• 
le eoubecinieiito banal quo cwso 
J eafú apreKMitado nas pragas emo-
pé:\s e americanas sob o nome de 
Rio e SanUw, o não <•• brasileiro 
porque iiouor.a sabem serem portos 
1 Rrasll essas cidades. 

COMPANHIA MOCYAMA 
Quadio de. .on-lralivo da receita o despeta da Compa 

nhia Mogyaiin d- J'3slrndas de IVr r j e Navegação o dividen 
dos distribuídos do 18IW a ll»05. 

iní)I; 
|H;I7 

1K;I;I 
l!MC) 
i:«»l 
l!t02 
iiío; i 

1905 

( S t 

í l í 

I.IIU 
l.llti 
l.ll!l 
1.152 
1 192 
1.20» 
1.3.11 
J.2H0 
l.3«9 
1.333 

I KS 'K-A SAI.llO m 
s s = 

c. " 

I5.Ó5A.94<Í4>Í*01 
10.470:145$õ7l 
15,HO.; 093»589 
15.8t0 7;JIS.'53 
17.3H.54kiJ.70I 
|;I.K|I;.«(I7S070 
l7.i>-19!i7iiSõ7o 

tfl.6S8:(W7$8Í6 
I5.H23 2 i:i í| .)!l 
15.905:210*573 

10X)S2:502*<W4 
10.tWB:5.'J3Í253 
10.221 91>6$3I8 
8.575.3Ki* 105 
!'.(.1«(|37>:.Í2 
9.fi2ti;HI(lí3ril 
•1.2-iíl l-'J5#(i.V» 
;Mi7t3:í>m:n;i; 
8.75;i:553Vi3« 
KMis H l f J5a 

5.474.4 M í l i e j 
5.581:fil2$:IIM 
S.W4;0!'7?27Í 
0.2.15 I IIIH388 
7,00H;Sllfl89 

I0.2*9:9!i0$079 
8 369:8401930 
7.451:09l)$i5!( 
7.0ti:i:7.l9í501 
7.0i>fi-7991120 

10 "| 
10 |o 
10°|<I 
10 "I 
10 
12 "|<. 
11 "|o 
10 (•> 
10 
10 "|o 

Ni'.sto deeennio li/eram junto da direciona da Compa-
nhia i s srs. barão de Ihitingfl, dr. Carlos Norbcrto o com 
niendador Manuel Josó (iome-i, auxiliados pelos drs. Cândi-
do (iomiiie e Pereira Reboliças, que o f.r. Antônio Alvares 
Penteado acctua do ai ruinadores <la Companhia, 

PRO PUDOR! 

TRIBUNAES 
Ti-ib i i iml i le J i i íst içn 

CAMA HA 01VI I . 

Semúa ordinária r:i< V" ile junho i'r IMG 
Presidente, o sr. Xavier do Toledo, 

Secretario, o sr. T.uiz tio. Araújo. 

Vantngena tlc nulos 

"O sr. Tgnario Arni-la passou RI> «r. Saraiva* 
as eiveis 4530 do ll.iriry c 4025 do Hantn^. 

O sr. Cauuto Saraiva ao sr. !'. I.ima, :u ei-
veis 4G80 do üanaual , 425Í», 45CO e 15;.' da ca-
pital. 

O sr. Augusto l)el,;.ido ao sr. Raulino, ei\-el 
116ii de Santos o ao sr. Saldanha, a14 eiveis 
4407 e 4027 da capital. 

O sr. !•'. Saldanha ao sr. 1'aulino, a eivei 42S5 
do A varo. 

<> sr. A. Fiuilino ao sr. 15. liastos, n eive! 
4001 da franca o no sr. franca, um eiveis I25C 
de Mony-mirini, 40-11) ile .liiliú e 4510 da capi-
tal. 

O sr. ltrilo IJastns ao sr. A. Ciuerra, as eiveis 
4505 e 42lW da capital. 

O sr. Arlindo Ciuerra «o sr. Ignaeio Arruda, 
a eivei 1541 da capital. 

Foi designado o primeiro dia desempedido 
para julgar os seguintes embargos : • 

N. 3090. Capital — Kmbargante', Ilenry Jcan-
not ; embargados, d. Margarida Kishhucher c 
açus filhos, lielnlor, o sr. Ignaeio Arruda. 

N. 44IH. Rotucatú—llmbargantcs, Autonio de 
Araújo 1'reitas e sua mulher ; embargados, Gus-
tavo (ialburi Si ( l í e l a t o r , o sr. Ignaeio Ar-
ruda. 

.V. 45(Ki. Santos—Knibargantc, Companhia Se-
guros f.loyd Americano; embargado, Alexandre 
I I . Guilherme-. Relator, o sr. Ignaeio Arruda. 

N. 4515. Cap i ta l —Kmbargaute, padre dr. .fo-
nes Nerv de Toledo l.ion ; embargado, dr. João 
üaptista de Oliveira Penteado. Relator, o sr. 
Canuto Saraiva. 

O dr. Procurador tioral ilo listado, deu pa-
recer na* appollaeõe.s crimes /!•'. 4375 o 40S5 
ila Capital. 4703 de < iuaratingiujtá, 4429 dc 
tguape. 

.11 nu MRNTOS 
AppelttiÇfJo rirrf 

N. tli7-l. Campinas Appellatile. A Compa-
nhia 1'rontão Campineiro ; appellnda, a ('ama-
ra Municipal. Relator, o sr. i\ Saldanha. Não 
tomsraiu conhecimenlo, por nau estar no prazo. 

Hmha rfjo 

N. 4J-Í2. Capital—Kmbarganti-, João f.uiz Ta-
vares Guerra; embargados, Pra Io Chaves ít C. 
Itolator. o sr. Canuto Saraiva. Converteram o 
julgamento cm diligencia. 

Kmljarf/i* de derlarartln 
N. 5')7. Capital—limbargante. dr. Joaquim 

Kduardo de Avcll ir R randã i , embargada, n 
massa fallida de Júl io de Sousa . Relator, o sr. 
A. Paulino. Rejeitaram os embargou. 

N. 4202. Santos Iv.ubargantes, Carvalho A 
. cm liquidação ; enibaigailus, luajoi í.iliz. tíon-

Xitga Pereira Jíramlão e sua mulher. Relator, o 
. A. Paulino. Rejeitaram r.s embargos. 

F ó r u m 

ofi'"'i>>—'K-íorivâo, tcriente-coronel l,udgero\ 
l-oraiu inqueridr.s quatro tr-^teinuubas na acçüo 
ordinaria que Cnpaci l.nz/ini & C. inovem a 
João Rritcola & 

(• juiz da 2" vara julgou procedente n acçüo 
ordinária que Manuel José da C"»ta inove a d. 
Kirmina Maria do ( armo, cc .plcninando esta ao 
pagamento do capital, juros da" luóra c custas. 

7fo3 a it »-í f!-> ar;;ã» ftnliiiaríu rpr* Francis 
cr» Galati move contra dfi f'abri"inti 
Ittntfahi }'?>' In hí»!» > t ••i -w- nrl Sttd Anurien, 
o juiz da 2." rara manteve o despacho que ap-
provrni a louvarão de perii s e ei ri Ira a a qual 
recorreu a ré, 

Jr,sé 1'clicíano com pareceu bonteui em car-
tório e prcutoti lerii.o as explicações pedi 
Ias p"i Josepli Will iams Moe e que são conti 

i!era-l"S f>clo autor com-, injuriai equívocas. 
ri." offici»— .Kscri»3o (Miveira . Foi reeebiba cm 

am*io« os effeito» a appelaeão. na arç ío erdina 
ri* de re-M-i-<ão de cosiracto entre parte» dr. Ma-
u'K-1 Ferreira Gareia P- l -n I . e Alfredo de Ma-
líall-.ücn Fonscra. 

H.- nfjiri»—!Farrivio Gonlarl J. foi distribuído 
este rartorio o p r o , . e m quo é rón o ex 

sargento Joa< Rodrigues d'- ^Meilo. acciwad-i do 
crime do morte. 

/.- nfjiri>) Ar orphrtmt — fK*rÍT»o. dr Malta). 
JV.i frita a arrecadação noa l-rn» deixailos por 
iwaé Caetano f.setoo. lallefido ao liojpital da 
Santa U a de Miaericordia, 

IKFOBAXâ̂ OES 
BXNTA CASA 

Mappa do movimento do ho<pHal, no d i i 19 
do junho : 

Kíiatiara em tratamento, 513; enlrsraiíi, 14: 
saliiram, 21; fallceerain, 2, existem cm t-it iincu-
to. 631. 

Foram dadas 221 eonsolt ii, sendo li!0 de ma 
dicina, 17 dn t-iritrgia, 31 de .gyneoilogia, 55 de 
opbtalmologis, e 11 d.» olo rbiuo lariugologia. 

Foram appllcados 35 pequeno-» curativos e 
feitas 3 operações, sendo 2 dn alia ciiurgia o 
I ile pequena cirurgia. 

A Pharniiieia do Ifmpilal aviou t lü receitas, 
sendo 192 para o serviço ininrnn, 2>3 pa-a o 
serviço externo, — para o Hospital dos Láza-
ros, — para o Asylo de MendieiJade o 4 pura 
Casa dos K.<postos. 

Falleceraiu no Hospital : 
Amnuda MaieouJes do Camargo, o Maria 

laiiza, brasileiras. 
A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A 3 0 3 S A S A -

T o m o s P O P C Í . A B Í ; S J ÍAUA TÜÜÜB.-
C U L O S O S . 

liarão coniultaí hoje, 21. n > l>ispcns.trio I>r. 
Ciemeute Ferreira, á rua I,ibero RailxrA, n. 2n,-
dr.M I I horas ao meio dia, o dr. TiIo de Sá; d-» 
meio dia á I hora, o dr. Antônio do Campos 
Sallcs; de I hora ás 2, o dr. Cláudio de fí IILS.A; 
das 2 horas ás a, o Ir. I.uiz Ribeiro, e das 3 ho 
ra» ás 4, o dr. Monteiro Vianna. 

Os exames baetereoseopieos Merão feit H to b>s 

os dias iitois, dss 3 ás 4 horas, pelo dr. Mon-

teiro Viauiia. 

K t A T A D O V A O 

Foram houtciii 
cip d l i í i bovinos, 

i! atidos n í matadouro muni-
1 s:ii:eM, 2» ovi:t'iJ o 10 vi-

teílos. 
Foram Inulilisados: 
0 I«ovino, I suíno, 19 puliniles, 0 ll<a los e 9 

intestinos delgados do bovinos, e I I pulmOes o 
0 ligados de suitios. 

Toda a earue abolida leiutcm foi marcada com 
o carimbo do mata louro quo traz como emble-
ma uma Touro. 

QrARNIÇJlO 

Serviço para l io j ' : 
Ajudante geral, o capitão 

cellos. 

O corpo ilo (-avaliaria dará 
rouda de visiti. 

O I o batalhão dará a guarniç 
vos ofticiacs e duas orilenauças 
taria do Comnuindo Geral. 

A guarda cívica dará, além do serviço do 
costume, força para acompanhar presos no 
Foruin. 

Os demais corpos darão o serviço do costu-
me. 

Amauuence do dia sargento Prado. 
Ifniformo -Io par.l o oftluial o S" para as 

praças. 
Tocará no jardim da f.u/ a banda de musica 

L O T E a i A a 

Resumo goi-al d n p rem iu -lo plano 117 — 2"* 

Jú l io de Vaseon-

l ofúeial 

os 

para 

respccti-
i serreti 

loteria d» Capital l'i 

14879. . . . 
Kl 57. , . . 

2S.17I. . . , 

deral, extraliidi hont-? 
15:W$0.-nl 

l:200$nf)l 

8530 s+18 

ri iEinos.nK 2tr)J 

14833 18594 18902 223 0 
27851 3'I0:«; 3SSI-2 

PIIRMIOS IIK 100$ , 

1085 11203 11205 20-1 tó 20s5.H 22753 22 iSl 

31353 313II0 ;K1312 

eitKMlos dk 50$ 

153 11050 12'-ia i 17107 2157o -',.iT:,7 

35151 35037 30795 3SÍ21 39os|i 

AreiiOXIJIAÇÕKS 

1901 

1137-S a 1 «88!). . . 1 lOJílOO 
8150 a Hir.s. . . 40^000 

2H370 a 28 172 . . . 30} 000 

IIEZKSAS 

11871 a 14880. . . r/isriOii 

8ir»l n 8160 . . . LIIMHXI 
28371 a 28-180. . . 20JIKO 

1'RSTEN \ 

11801 a 1 IÍKK) . . . 20AOOO 

«101 a 8200. . . lrrJOtX) 

Kl.V A ES 

T.xloa os números terminados em 79 t '-:n 10*. 
Todom os números terminados cm U tdm 2#. 
Telograuima recebido fK-los agentes geraes srs. 

Jú l io Antunes de Abreu A C. 

liis o rcauliad 
da t.ontem : 

riiKMi 

da Loteria Ksperanç» 8x'.rA'ii 

•50011 • >>: 20;0fi0* v 
• r,r. 2<i:0iio»noo 

5|«) -J<¥1tit<V>0 
3!»|;| !:il00f"0t» 
;r,3» rsiofoi») 

5 ei:r.MIOS r>r 20o$ 

205 7S1 IÜI4 2003 27>'.s 

7 r u í i m w na |i)0) 

179 772 19:!i; 2 1 ® 25.'I 

10 rnt:Mi»s t>E 5-r| 
12 07 :>;9 i i l» ; pus» 

231o 2777 0328 .Ittt 
ARPEOXIWAÇÕB» 

01 e BO. . . 1" )0$ 
2102 o 2101. . . |f»>,| 
Til2 f J M I . . . 50f 

DEZBXM 
01 a 70. , . 401 

2101 a 2110. . , 4<>i 
;iim a 39S0. . . 40f 

i j-i t# o» r.umeros terminado*» e-m fi." têm 
Todo» os números terminados cm 5 W-rn 

exceptoandoae r,s terminado* em 05. 

1>!e*rntnma re -obst» pelos sr». Aeian :i j Rj-
dri?'ie* ±jt Ssint ri k 0 , aj-atau «»ra«% 

% 

1'ar/I isto basta IIOH o typo 7 do 
que o ilrasi! o uiiico r.\|.'>rl;i l"r 
o qtio (' lá transfonn.iílu pela lri<ifjr 
oti incorporado i» <y|»oy mollioivi*, 
íilifn «le forin-tr caf^í vca«!i !'»« H'«1i 
vaiian dcnoniinticôcs: Java, l 'uiiu 
Kico, Moka, etc. 

Sciii es*a proliü.iiçiio uao íltcga-
r«ní- H jámai.s n i. oditicar ou npa-

âr <» múo no:ue que tem lio» nn-r 
cados externos o cifi' brasileiif», e 
dar-l!»o uma Mituação igoal a d'S-
Hf»H o»itro«í cuja proíiira e consumo 
víío Hetnprfí au>iuiei»tando, íív.u;:IS 
ao nofio eafú ns»im deaclasi»ili a»Io, 
em proveito daquelle» pai/.cs do 
prfídução iniiífiiUicante. 

10', pois, uma lei do fi.scaUsaçã'» 
necessari.1 á defcr.a da nossa pro-
ducção o coiTi^fxmdeate i\ quo na 
ífal?a. na America do Norte, na 
AiiatraUa o em outras nnçfies |<ro-
iúlMti n « iliida dc oleoa, do rarnes, 
do manteiga, do vinhos o outros 
artigos mal prcjtaratlos ou íale*i!ica-
tios. 

Convém obse rvar que não se pro-
hibo a entrada dos typos inferiores 
nos mercados naciouaes, ondo po-
dem ser depurados e beneliciados, 
ilo vorte a aproveitai «ómento 
que fôr café. 

I (»i, pois, com justa .razão que o 
Convênio incluiu esua medida entre 
»Ui»« chtusuiaM. 

o\ lújtiuiular o augmeuto do ron-
siuno do modo a fazei o alcançar 
lii»!»a da producção 6 resolver 
l>robloma do eafó e:u b:ia maior 
parte. 

l>alii r.ua importaucia capital no 
Convênio. 

Das c^Litin:ic.is deduz-so, com a 
maior segurança, a marcha a«cou* 
eional do consumo cujo au^mento 
ô calcuhvdo em 1 a ^ annuacs 
ou ;">(X) mil sacejs, ejn media, não 
oh.vtauto os ultos preços e a con-
corrência d'»s apregoados suceed.v 
neos do café mi das fraudes iuveu-
fadais dentto o fura do paiz, utaças 
á tolorancia ou ausência do üicali-
sação bygienica. 

K certo que o consumo se tein 
desenvolvido extraordinariamente 
em certos paizes, como por exem-
plo a America do Norle, quo im-
porta bojo mais do G milhõer1 de 
«arcas do caf<i anuualmcntc, todo 
do líin.-iil, pinle-so assim dizer, ou 
mais «le metado da nossa colheita, 
sulrindo «le H libras prv ra^ita, n n 
lKüi a qna.-i 11 libras em I e 
12 annualmento o consumo ameri-
cano. 

Xa AISeman!ia sua expansão tem 
sitio notável o »ab<? se que é tanto 

i maior quanto menos é onerado de 
direitos aduaneiros o csfi', em sua 
entrada nos pai/.cs cxtrnnijeiro», 
domlo a necessidade de procurar-
lho essa siltiaçâo, i.o maior nume-
ro possível de mercados. 

li' intuitivo o accrescimo d « con-
sumo que teria o café na ítalia, 
na França, em outras nações, se 
entrasso l ivn mcnto, «em pai;»r di-
reitos como na Üel^icn, na Ifollan-
da c na America. 

Mas é certo também que, exstrt-
mente, jn.r esta ra/.ao ou outras de 
effeitos reatrictiv H, o eonsumo ti-
cou estaciona rio ou tem dcsfall' ti-
do entre alguns poves, como por 
exemplo na Inglaterra. 

Cumpro pois, promo\er com o 
máximo empenho sua ampliação 
nesse o cm todos os outr-,s ponU 
mesmo narfuelles cru que pareça ir 
a bom caminho, de?do que é pelo 
ronsnmo qu<» ha de n-gular e in-
crementar producção. 

K' quo o c«'nsumo e.*»tá para a 
procura na mesma relação em que 
a producção está para a rdTerta, e 
influo t«0 pi.-kr:«i<ameute sob*e esta 
que o ineitur d<svi» num d«»s ele-
mentos dessa equiuã.» coiomenial 
faz-se togo stntir n • prrç - o lie 
dientis a lei sof»er:*i:a. 

I*ara nttemler a esta parto de 
maior relevan- ia na solução «la (t i 
hQ, o-Con\euio propulsionará a di-
latarão da capacidado do runsumo 
«lo rafe por bula a parte c ti-
do-» meies ao «cti alcance. 

Crear.i p a r a i s » a i<y"p(i>/(!n'fa em 
moldes moderis(»s e de f-orte a fa/er 
penetî ar o cafe brasileiro em t »da 
a parte, «erviud » a » mc-mo t.-mpo 
a outros gran^.c« interesses muio-
DíÛ S. 

Por fi>e:o deŝ e tral»nUi'». para 
tornar runhi?rkl(» «» < :'> 'c, ensinando 
praticamente seu i:-> e vantapens, 
poderemos eb« gar a coud»ater os 
erros e a^ falsificações, a levaotar 
tstatisticas nossas c- |»ossnir no ex-
trangeiro agencias com meie ia r-* de 
informações e notícias de maior uti-
lidade ao < omrr:creio e a lavoura do 
lírastl. 

I*ara os < ffeitos e resultados «V> 
Convênio, a propaganda, sob t• *• I:» 
as formas prxti< as, sr ra uma aru:a 
preciosa. Soa funeção rcrá o ro.iFii-
midor onde não o bou\e -, e au-
ementar ont inuamente sr i numero 
oude o café já tem eí.n«wnidores. 

J. A. i: »fnrr«;i r.< C \f.r» 
r.arbacena, t de maio de 

A grère dsiappar3c'ia 

O que não d^sappartee são os ae-
ressos liemorrhoidarios e as in-
fluenzas, afíti^indo a humanidade. 
Por i * o , s<al»a de chegar sortim. n 
mend'- dos P«'»s Antà-bemorrfe i Ia 
rios e da« Pílulas .^iHlorificns de 
í.niz C'aHo«, na F^ro«aría Parnel A 
Comp. e na ca.sa l.ehre Filho êc 
C-omp. e no Itk>, na l»rrKÇsr'ra £iFva 
Gomes St Comr>. 

S. Kancel 

Pe«le se a um negociante que tem 
feitu ao redor de kou ii«ime grande 
barulho iiolitico,'«-orno reclamo com-
ii.er. ial, quo cogite mais dos inte 
re.-M s do eommercio o abandone a 
exploração jornalística da roça. 

o jornal na roça é incompatível 
com os grandes interesses eommer 
ciaos. 

I'i,Í fji'i' (ttt$i</non n prtViJo. 

Loteria Esperança 
r. x T U A if R I> A II«»V I J: M 

0", 1Í0:<XKJ*<XK> vendido js lo sr. 
Pasehoal I-elippe — líio «le .íaneir ». 

J.írXíí')»»-'/ - \eudido peios 
srs. Vianna «Sc l ilho—IW-ifo. 

I :0(J0$íX?0 - ve alido pelos 
srs. I-. (iuimarães «'c lruifio, m a 
Mosario, o-J—ltio «le Janeiro. 

LOTERIA" 
ESPERANÇA 

E X T K A C Ç Ô E 9 S I A B I A S 

(iVlXT.V-l- lilUA PUUM.MA 

1 ^ : 0 0 0 8 0 0 0 
Por $200 

Jre.-a apenas com l.oOo bilhetes 

Em 30 do earrenta 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Em 14 cio jalho proxi.no grande 

loter ia eai coaiinemoraç^o a ta-
mada da Bastilha. 

Fremlâ saaior 

1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 I-or Oi (KW Sexioi I->'ii> 

Os inr.iiirrr.s ti-./.n uu. 
vias ji'i S' acham á rrhitii ml 
íodu u iitlrrior 'h> l''shi'h c rm 
fodim a* rasas, Liusq/c ., rmnhis-
ias t wi 

Agsncla gsral 

CASA LOTEItICA 
A n ancio llolri^tes th» Sjnlos A 0. 

l i L A 1'0 liOSAIilC), 2 

S a P a u l o 

INDICADOR COKMEHCÜL 

indicador 
M I . Mil»ANUA AZMVKhO ?.Je-
•n. Consultas, <lo 1 ás ."» horas da 

tarde. Una 1'ireita, 11— Clunuados 
por escri[»to. 

M í . KUÜAl í lX) ( íC IMAUÃi : . S ~ 
Kx professor da I aeul('a le «lo Ifio, 
•fun pratica de Paris. I-.specialida-

do : tratamento das moléstias dia 
thesicas, nervosas e do appnrelii«# 
digestivo — l*!lectroUierapia — Consul-
tório : rua do S. ilento, 47. «le I ás 
.'í. lN-sidcneia: rua Araújo, <11. Te!c-
phone, 1151, 

HI I:NU IM: MU; \M»A I > 
pee ia lista: «dhos, ouvidos, nariz < 
garganta; «iiseinuh,» «lo notável CK-II 
lista M.iiir.i Hrusil ; com p.atw a d • 
Paris e Vieima, meml»ro titular tia 
Aca«lemia Nacional «le Medicina, rx 
medico effectiv(í «la Polyteclmica 
«tu Uio e adjunto da Santa Casa.— 
Cons.: .'», rua I>ireita. «Ias 11 ás .'í. 
I»esi«leireia : rua Uiaehueio. 

Pharmacia e l.ab«»ratori<» hoince«>-
pathie»», S4i;un<loo syxthcuia llah-
nemaim. do mediei IH.'. MAUCOS 
Ai;l»l rI>A, que taud>e{u trata f.elas 
WK-mn « iectricjfc» Líalvanica e Iara 
dit a. Ma cidade e largo de S. Paulo 
— rua «<a < Jloria, n. 71. 

1»lí. .Mi í t IANO i h ; P. VIJUOS-
< cm-« hegadt» da lirtr»>pa, onde r re-
quentou as mais importantes clinica 
«l.H htispitaes. Clinica medit a, eo;n 
es|»ecialida«le de crianças, inole^tias 
«los pultnd<'s e do coração. — Cons.; 
ina S. Iknto,. î ), de 1 ás .'t horas. 
Uesitl.: rua Y,manga, '02— Teleplu^-

I>ÍÍ. M I . U / P I;AI;I;I;T«» o«-uiis 
tn. * lembro da S. . i d a d e ópthal 
mologie.i ^lexienn t e «la Sociedade ) 
1''rance/a de Ophtahnologia. - P'»«*i-
th n< ia : avenida Ilangel P«*stanaf Wk 
C«msult«uio : rua S. Ik'nt«>, r»7. 

1»R. P t P d À O M I J f íA - Cüui a 
meoica; cbí fc <! • serviço «le clinica 
«Ia Santa Casa. Ilesí«leneia : alamo-
la fiarão de f.imeira, n. 51. COTI-
• uifono : rua S. Pcut », 4."», «le L ás 
2 hora?. Telcph"me. íí». 

\P.fXKTi; M A T A P Í » tios dr̂ . 
(ksl'»fretk> lianrsly e O-.-sr Ameri-
«ano — rua l."> «Ir* Noveml^o n. 
o Praça da I;» pub!i- a n. 2* — Santos. 

(f^ AI>VOCr W>Oft T.Í1Z TI. Í»A 
Cf ama Cerqueira e .1. Continlio «le 
l i m a mudaram sen e crip*'»rio para 
» rua Marechal llefuloro, n. I 
brado. 

E. HÜLLENDES TP.AI»C( Tfilt 
j n r a m r i i t a - l o 
para o frawr*. inid. 7, alW-mio. it-»-
liano, hespaidiõl t hidlawl»*.—ttrn» 
^eua-lor 1'eiió, 27. Telei-hone. í t l . 

NA CASA IJAl íHKI , 6 que sr eu 
conlra a legitima Aqn t •lu bellna 
eHpi eitico contra as espinhas « luau 
clias do rosto. 

ASMAZEM DO CARVALHO IlUH 
Vis 

coiulo ilo l í ió Uranro, 120. Casa re-
coliiiuendan-1. -Molbadon finos, 
m ios nliiuoiili.ios,cte. Manoel C'ar 
rolho. Teleplione, 120. 

V I N H O I! M í fK I . , fatirieo de Ho-
dri^iea Pinbo & (;., é o mais a,'ra-
davel o genuíno vinho do Porto co-
nheeido. 

PATKNTi; M i ÍNVKNÇÃO O rc-
gÍH(ro de mareas de fabricas e com-
iiien-io, «.blém no lirasil e e.atran-
líi-iro • ÜC.SCHXIANX & COMI'., rua 
(iencral Camara, 10—Eio de Janeiro 

Pianos novos 
alleuiüi s, do* mais modernos, corda» 
crunaduM, moclianiea a re|ictiçí«. 
Vcndcm ae com grande reilueçiio noa 
preços devi-lo á alta du cambio, liar-
nioniuiis com 0 oitavas, 2 registro*, 
200$, e em prestnçftoa nienaaM da 
5l) a 100$. 1'ÍNIIOH de a ug lei do Ki 
a 1Ü>$. Atina-se, troca se o concerta-
se. ('asa J . l.ueebesi, A rua José 
llonlfaclo, 45 A- S. Paulo. 

Charutos 
da BANIA 

ém JEZLER 
S i o (is w e l l i o r e s e 

os sais «rouatiDs 

A o mei l ior cambio do 41a, aolu-a 

Portugal, Ue<|ianlia, Itália. 
Ilhas etf. 

H a agancla do 

• a n o * d « M i n h o 
IjOJA DO JAPÃO 

(imria. Nogueira <('' Comp 

M M DE SER A 
TURBINAS] 

R O D A S 1 > B A f j í U A 

Espsclal ldadas da Companh ia 
H«cbani<;a o Impor tadora d« B&o 

P a u l o 

Raduoçfio Se praças 

M M I O S HA hY I Í IA — l iuos c 
do me/a, puros e naturaes sem ál-
cool !:;*, 11*, 15$ c i:>* a dúzia, 
l iaa 1'loreneio de Abreu, I I A. 

A n n n n c l o s 

Escrip turagão Mercantil 

contabilidade 
J a s é Cândido da S i lve i ra —- an-

t igo guarda-livros, lecciona oa-
cWntarav ia mercant i l a contab i l i 
dada, por praça uiciUoo, daa G bo-
la» da tarda áa 10 da noita, n a 
stia raatdancia & rua dr . Casario 
Mot ta , r . 33 V i l l a Buai-qus. 

PIM.i I-- \-sr. de bom borteia.i pa 

ra cuia ei lado do interior. Tra-
ia se a rua l ipi pai, 10 ; das & da 
tardo a- * tia noile. 

(|I;|:I.'I>.\-M; de uma oi-eada de 
• i-lade para tomar conta da casa 
do uni homem só ; o. rpie durma 
no aluguel. íurormações a rua S. 
Caetano n. H---. 

eud? - mo» mxcliina ptiotographica 
tri — «le novo inuflelto dc íulle 

quadrnilo ti-u.-i ubiccli\a (ioerz ct odoí 
accc."K>rios para a photogniptiia. 

I ie.,-0 convcdienlc, para tratar, rua do» 
l.nvap£*, n. 2o. 

A*s senhoras 
o r . l . rx i l l H.VK I I AM AS, tonieo 

utero-ovariano, do dr. Itodriiíiies do» 
Santo-, o um agente (berapoutieo dc 
uma tteção enérgica o segura nas 
moleilias próprias das senhoras, nas 
irregularidades do. tiienstruaoEo, dif-
lieuldades e eólicas uterinas, liemor-
ibagiaN durante a iiicnslruavio, aua-
peu:-áo tardia, dores dos tt\arios, 
eathsrros uterinos cte. 

o Klixir das Damas modifica a 
roi riee o estado nervoâo das senho-
ras, aetuaudo também sobre os in* 
testinos. regularixando sur.H funeijõe». 
Iieposilarioa: (iodoy l-ernandes Sc 
Paiva, lim S. Paulo ltaruel 4 Oia 

H o t e l e P e n s ã o C e n t r a l 
RIO DE JANEIRO 

P r a ç a d a R e p u b l c a , 119 
lanlo ilírelll du i 0 1 1 1 ri 1 

Tam «xcallaatsa commodoa pa-
ra fai i i i l ia , diarla com paua lo 7 * o 
8$OUO. Comuiodos 3 $ o 4$000 . 

Priiruielario. 
Rclnilr* 1'erelr» UOINM 

Socio 
Precisa-se nn um. com capital do 
a 8 contos de réis, para um ne-

gocio de fumos; a i .ua tem boa 
freguoaiít, tanto ua capital como no 
interior e iá estabelecida lia IH an-
nos. O motivo é unicamente para 
desenvolver a mesma. Quem pre-
tender. deixe carta na caixa do cor-
reio, oS, com a palavra l l 'M08 , 
p i ra ser procurado. 

g — — — m ^ É S S M S L 

D 
• d 

Atícsto cjttc sofíiia fi-cquoutcmcntc das coli-
cas, cont caimbras liorriveis rjtic mo arranca-
vatu gritos ilo dor. Usei quantas tinturas, jiilu-
Ias o mais remédios <|ue mo rccommonclavHin 
e apo.-ar de tudo soffria sempre, 

l audo que as iiilulas aiitidys[icplicns 

0 . I I E I M E L M A M 
eram effieazes para curar eólicas, deliberei-me a 
usal-as o com tanta fclieidttdo quo me curei ra-
dicalmente. Assim, pois, não tenho o menor 
inconveniente em passar este altestado, fiara 
quo seja lido por todos, poia tcnlio certeza de 
lirestiii- relevanto serviço, curaudo os que HOT-
frem, eomo cu soljria, usando as abençoadas 

p í l u l a s a n t i d y a p a p t i c a a O . H e i n -
a e l m a n i t . 

<,ia. ///:/,•.I/7-; 
blico. 

K i L i í l X t — Funecionnrio pu-
(Mrma reconhecida l 

OBSERVAÇÃO 
Ao pddir as pílulas Antidys-

pepticas do Or. Oscar Heinzel-
inanu. verificar bem, que as 
verdadeiras são embrulhadas 
em rotulos de papel vermelho 
• tem sobre o rotulo a marca 
registrada composta de tres 
cobras entrelaçadas formando 
o mouogramma O . H , 

Aqnttrs /initrx nu S't<> 1'rnifo : 

§ V e n d e m 

Ixzszz 
R W f W 

& Ca 
RUA DIREITA, N. I 

• a e e m t o d a a 
a s p h a r m a c i a a 

RIFGER 
O SABONETE IDEAXi 

P a r a o t s a n u o e t o i l e t t e 
venda"en, to-la^ a-* casas de perfumaria*, drogaria* «• aos d » A' 

o«itlBWi« 

«ODOY F E » A M D S S êt PAIVA 
IrRfSíl.frTA- ' T 

R o a ds * Volro . « S R n «o m. P a i r a . • 

C m P a a l a > B A R K L * 

^ ^ ^ ^^úm^Ê 
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DB FRATELLI BRANCA DB MILÃO 
a s M H l M f M f l M — Ú n i c a s C M B t M t o a w l M , F H A T E L L I I f A I l T I l R T I M E L L I « 

Meio scciúo dc continuou «ucccífiog, attestodos d« auU»entloa« celebridade» médicas rito o direito 1 m U prariow 
r e m é d i o d o ecr c on s i d e r a do ve rdade i r o b e n e m e r i t o d a h u m a n i d a d e . A « mia« q u a l i d a d e n d igee t iva» , c o r r o b o r a u í » , a n i i . 

febril- a s im efl ieneia nttR inerc ias o f r a que za s d o ven t r i cu lo , 11a a t o n i a d o e s t ômago , e b e m nssnn e m m i l ou t rea a S a » 

cCes dos svstemas d i ges t i vo e ne rvoso o t o m a m i nd i spensáve l . Todas a s f a m í l i a s « jue dene jan i conserTar aa c o m M f t f c 

d e v e m tel o semp re e m caso, usando-o c o m o p rese rva t i vo e n a s occor renc ias u r gen t e s , pe l a s suas cxee l l en tee q u a l i d * 

des med i c amen t o s a s . ^ ^ p o r é « , • . • « - - o 

FERNET-BRANCá, dos flratelli Branca, de MILÃO 
C O M P A N H I A , 8 . P A U L O - E n c o n t r a - » » i w *odmm mm o o a l r i t o r i a » , < » m H « » r 

MACHINAS 
Beneficiar arroz 

ca 

S S 

S i « 

c 
v EPARADORES PARA ARROZ 

Typos novos eaperfelçoados 
8 0 R T I M E N T 0 C O M P L E T O S O ' H A C A S A 

E2M QUARTOLI.AS 
Indispensável p a i a terreiros etc, 

Sapoaito, na caia 

N A T H A N & C. 
R u a 8 . BantOf 43 

Sabonete 
JAPONEZl 

Kslc prodigioso pabonoto, apjiro 
vado j)ola lnsj>t>( toria (íoral th; Jíy 
iiciio, é o melhor até hoje coube 
•ido para o banho e o touçador ; ó 
a ultima palavra Que se pótle obter 
neste ramo dc coiniiioivio, é nbso 
lutamcnto neutro, delicadamente 
perfumado, dá á rutis belleza, at-
trativos e encanton, fazendo-a es-

pargir o mais suave e duradouro aroma, tornando-a ajrradaveJniente 
íreeca e assetinada, livrando a das rugas, impedindo o apparecimento das 
borbulhas, espinhas do rosto, man« has, j>annos, etc. Nenhum outro 
sabonete pôde comparar-se-lhe pela delicadeza de seu perfumo, pela pu-
re»»a de ingredientes, por tudo, emtim, que Urina o valor de um 
sabonete de primeira ordem. Preço : um, 1$5Q0 ; caixa, .'J$000 a 4$<X)0. 
Voiide-se nas principaes casas. 

Depositários em .S. Pau lo : Raruel A C., rua Direita, n. 1. 

G R A T I B 
Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente impresso, com 

tres musicas, polka, valsa e sehottiseh, sublime inspiração de Aurélio 
Cavalcanti, denominadas ^Sabonete Japouez», isto a 4110111 comprar 11111 
sabonete. 

U M A L I N D A J O V E N 

C O M F E I Ç Õ E S S I M P L E S . 

È a cútis, n âo as fei-1 
ções, que faz a boa appa-
reneia. O Sabonete dc I 
Reuter c especialmente 
fabricado para purificar 
cútis más. O uso diár io I 
g r a dua lmen t e amac ía , [ 
purifica e cnbranqucce a | 

peor tez. 

O Sabonete de Reuter 
E u m Purificador 
Curativo da Pelle. 

Abre os poros e diifunde 
seus medicamentos pelos 
tecidos. Vossa tez será ' 

attractivamente pura, se deixardes o Sabonete de 
] Reuter ter cuidado d'eíla diariamente. 

DELABALZEk C Bu» I. redro. 72-BIO DE JAHEIH 

A s Senhoras Braz i le i ras 

as PÍLULAS PURGATIVAS LE ROV 
evitam e curam todas as affecçôes intestinaes e por 

isso mesmo tecm um poder Curativo seguro sobre 

as doenças que alteram o encanto e o brilho do 

Rosto. Os seus elTeitos sâo infalliveis e muito mais 

energicos do que os da magnesia, cujos resultados 

não são mais que momentâneos. 

As ;appro-

vadas pcia Juntei de Hyglene üo Rio cie Janeiro, 

são Verdadeiras Pilulas de Saúde e de Belleza. 

A n t J g i i F l i a r i n n c i » C O T T I N 
Genro do Cirurgião L E R O Y 

S 1 , r tv iSL c i e B e l n e — P A R I O 

PARIS ( F m m ) 

H O T E L F E R R A Z 
I I - R m H a m a l l n - S S 

( F a r t o d o a Q » m p o « a i r e M t ) 

B.ecommendavel por « l * a l U t . 
çfto, aposentos, t ra tamento • 
úlcldade de preçoa 

OFFICIHA DC GRAVURAS 
Sobre todos os mota» 

VN1CO XO I 1 I I A H I L 

EDUARDO STARACE 
R u a V p i r a n g a , 5 4 - M 

B. FATJ I .O 
Execntam-ae clicliés ds qualqnor 

eapeola «ystema d® Pari* 
EBiiocialidile *;n clichéa «obre 

M À D I I R i 

Proprlc» para catu g reviatas. 
jornaes. tio. 

Serviço enxwado. Trabalho 
elegatilr e arlintiio 

P p c ç a a m a d i c o a 

N A C I O N A E S c 

E S T R A N G E I R O S j 

PA IIA AH 1'KSTAM I1K 

S . « l o ã o c H . P e d r o 

(Irandc variedade na 

Loja do Japão 
G a r c i a , N o g u e i r a & C. 

BICHOS ETC, 
P u r a I10J0 

Palp i ta d a C h i q u i a h a 

358 

Pa lp i te da J o ã a a i n h a 

141—716 

24 

Azar 

103 

F O L T T B E A M A 
Eaprut J. CatcyMoa 

I TflEATRO SWT AWA 
Empresa ClRDItntO 

Srndf Ciipiibii Lyríea Italiana 
Mnostro r̂ çente «ia orr-heyfra f«r OS-CAH ANHEI.NI. 
Maestro substituto e dos coros OILE.STE PBAVA<iMA 

HOJE ~ HOJE 
4a ia t«-f« i r» , 31 d* j a a h o da 190fl 

Estréa da soprano Nel ma .Afa 
bel e dos tenores Pictro Vone 
raodi e Luigi Cucci. 

Pela primeira rei venta é\>oe,i » 
melixb nma em um acto de Unvagm 

IMm Hüslicau 
* 0 drama. It/rieo em V td<>t de 
LeoneatuTlo. 

Os Palhaços 
P a * f W { M • koraa da coatam 

O * *)LHF.IE3 A< HAH -K A VFV-

9A TÍA CoVKriTAHIA ('A«TFI l/.f:«, 
UM 10 At !f WOHA-" »>A TAHf>F F 
( tPOT» 9A BTI.HETKK1 ^ T«> PfH.V-

fWWAWA 

Extraordinário o apirfoiçiada 
CINEMATOBRAPIO FALANTE 
!"nrco «ppirelho lirm»;' - íom frrjiM*í;n 

Nco inromntoda u * ísfa I 

H O J E . t i ^ HOJE 

A'a S a mala horas 

10" espertando •/'»• 

Pfííiamia tsttlhidi i capricho 
Encoberta da Amtrica por 

Christcbal Colombo 
Ao saHir da t.m c*ti, Carataa hor-
riv«iR. Oa dois chavaa. O falto 
mandî o.{Sofra t«rrÍT*l. Cliata 
l iU ipnt laao 

0 re ino de l .n lz X I V 

I pauHm dl Rir vinmllio n i 

lida dl Mtjifc 

As miti u dl i i Rtnridi 
d a 

Fr!«É*, ' •'$ ' ' » • lltf .̂t !-.'»' 
b»k<o.it: i*aia.»f i m a , '»"•« m » Ihflbj* . .n<t. ti» • fír*." f r*>;U*ta- * m 
m b« Whítfri» ao íiwirra 

—Km cgnal Jata i l óanno ]>a»íaJo, 
J i u a centena B70. 

—llunten», |»elo Rio, «leu o gru-
po centena 87!». 

l'e!a K»perunça accetlon a feli-
?ar«!a «Ia f l i iqu inha no ginpo c 
na dezena 1)5. 

T i c o 

Informações • Telegranuuas 

O C A 9 I B I O 

(t liando Ciinitncn-io e in<lnfhia 
e "Tlie l í r i lhh Jlank o( Soulli A\hk 
rica», aHoptarum hontem, na aber-
tura do merca ! >, a tabeliã ile lii 
d. sobre I.onilre», o iLondou and 
LII-HFFÍIÍMII ]lank>, <Kfa^iliani.ke llarih 
fur Poutsrlanil> r > l.o»'lou and l.'i-
ver INate Bank \ lt!!t|t,ij e. o . lían-

o Couiuiereisle Italiano» e «Banco 
Italiano Jel llrasilo a ile lt i B|8. 

A's 2 liorns da tarde, o «Uniu-o 
Conimarciale Italiano», alterou a sit» 
tabeliã para lti l l i l t i . 

O nosso mercado de cambiae», 
abriu lionlem tinne, com o «Itálico 
Italiano dei llrasile» c «llanco l'om-
merciale Italiano», cotando os seu» 
saques a lti .r>|8 e, com o» demais 
bancos, a lt> l'.»líí-'. 

A s 101U horas da mniíbã, ter-
iniuou se ueral a cotação de lti 5ÍH 
porém, logo depois, os bancos ita-
lianos, negociavam em papel promp-
to na base de 1G | 

A 1 1|- liorn da tarde o merendo: 
apresentou se indeciso, e, com ex-
eep(,'ão dos bancos italianos e «bon-
dou and lírasilian ltanlc, que saca-
vam a 16 5|S, os demais bancos ape-
nas davam l ' í l!t|'!!!. 

A s 2 horas da tarde, o mercado 
voltou a Her novamente firmo, polo 
que então, os bancos em «cral pas-
snram a dar 10 lí|f, sendo que, os 
bancos Italianos por essa oevasião 
já uflertavam a la\a de l ' i l l lM,# 

A s !) horas da tarde o «lianeo 
Italiano dei lirasile», negociava a 
lij 23i:t', para transacçõcs a sua 
vontade, vigorando entRo, no «The 
llritish lianl; of .South America,» 
«Banco Contmerciale Italiano» c 
« HrasilinniHclio Hauk fur Itinta-
cland», a taxa do 1>> 11|I0 e n 
ileiliais banjos, a dc lii 21 

Nesta ji'j.--ir.Vf se manteve o mer-
cado até o fechamento que /oi es-
tável. 

O moviinonío ilos negócios feito* 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de l'i tt'|"2 
a 10 'J ll:1->. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados pelo Jlnuro <'o)niiin< i't!fi Itil-
limto, nrntifia»üs>'he lltnil; fãr I > r"ttf 
rhltnul, J.oiiihm aii'l Itirrr 1'lnlr Jlank 
e Uftneo llultttn>) drl lirnsiU e casaa 
de cambiacs, uo preço dc 14$ÍJ(J0. 

A' taxa de 10 üilH^que f..i a ofíi-
eial <l(i luudem, para letras a dias 
á vista, « liara esterlina vale 11* 10-, 
o franco, 575, o marco, 71't. 

A' vista, 10 ir>|.T-\ a libra vala 
1-I1Í57.I, o franco, $570, o marco, 
$715, a lira, $5HO, cem réis fortes, 
$'120, e o dollar, .'i$Ut);l. 

O C A F E " 

(Fe io telegraylio) 

j rXMAHV, 20 

Foram recebidas, hoje, durante o 
dia, na estação «la Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 10.74H suecas de 
café, sendo !).:1<)-I saeeas despaclm 
ilas para tantos e l.-lt-i a.ucits par» 
S. Paulo. 

SANTOS, 2<> 

Kntradas . . . . 1.1.0Ü7 sacca* 
iJesln 1" do me/. . 1M|.!»!:» » 
Desde 1" de julho. 0.871.227 » 
Kxistenci.1. . . . 47!».l27 • 
Média !'.iW7 » 
Café despacba»lo . J.370 » 
Café i nd an ado . 1C.2t(il » 
IJ, «de 1» do mez . li.«M!)2 » 
Pauta. 45't. 

Sabidas : 
liuropn 47.534 «secos 
Kstad is 1'nidos. . 14.!».".7 » 
Buenos \ires. . . 4.IJÍI0 • 
Cabolagem • . * 
llosario. . . 2.10.1 » 
M.,nttvi.lt.» . . . KK» » 

Total i.'i.t|«)l 

Café baldaado 
SANTOS, 20 

lialdeado hoje . . 11.882 saecaa 
Jundiaby . . . 10.308 » 
Na Sorocabana. , 715 » 
Campo Limpo . •— » 
lira/ 230 » 
Paty c S. Paula . 5C.1 » 
;l)es.le I o do mez . 185.422 » 
Desde 1" de julho. 0.871.0!)! » 

Em egual data da 1933 
Entradas do dia. . saccns 
Jtcsde 1° do íuez . 5 " 
Dcdde I o de 5 
l'xister.cia . c » 
Média . S {» 
Vendas ,§ » 
lla-e •>. » 
Despachadas. . 11.2118 » 
Embarcadas. . . 11.115 » 

mo, 20 
Embarcado . . . . 3.715 saceas 
Mercado, calmo. 

Informações da praça: 
Entradas 1.111 saeciut 
Embarques . . . • 3.715 » 
Mercado, calmo. 

R E N D I M E N T O S T I S C A E 3 

SANTOS, U'0 
lirccbrãuim : 

EXPORTAÇÃO . , , . !VII' 
Impostos 5:»2«lin28 
Estampilhas. . . . Isf-ffOO 

Total. , . . 

No anno passado • 
Kecebed.irla, 2h.51Kj p.ni. 

SANTOS, 20 
Alfnwlcyi: 

Papel . . . 
Ouro. . , . 
Consumo. . 
Estampilhas. 
Verba . . . 
Telegrapho . 
I.icenea . 
tiuias . . . 

42: ir.PÍ338 
2»!:304¥5<JO 
4:On7íI.IO 
I." I l!lí7n!) 

!i:HI$IUU 
181$.'MO 
I20$ti0u 

Total . . . . 7ti .'117*1118 

No anuo passado: 
M íand.-na, 22' 1 .55 i t i2 . 

E. SE PERRO SOROCABANA 
Mo\ intento de Café- em L't>.|e junho 

Jíescai regatlas em S, 
Paulo e Pradot Itaves 117 

Baldeadas em S. Paulo 
para S. 1'. I!. . . 5:i!t 

IluIdeadas em .fundiahy- 12 
ISaldendus em s. Paulo 

para o l i i o . . . 117 

Existenciii de rafe em lü . 

SI'i ^ du Fora* nbiiiut 
Caie em cair-is. , , 2.181 sae. 

Cale em arma/ens. . 24!) » 

2.130 sic. 

>>. í>> V/e./.ei 

Cnfii em carros. . , -t|0 s.te. 

Café em anua/eus . . 403 sae. 

813 sae. 

VALORES DA BOLSA 
X'fliKÍot reftliyulos hoiilem: 
12 letras .1.. P.anc i de Crcdilo 

Iteal, 0 ' I,. :l 15$ 
150 accões ilaC.iii,).. P.rdi-.ía.a 21"f 
50 ateêes da C..ni[iaidii Paulista, 

do Seguros c) 10 <>|..a .-t̂ íK.Hj 
lti i.leni, idelo, a í:U$tKH» 
20 ciem, idem. a 80$ 

A Camnra fiyndical dos Correto-
res aftixou hontem as seguintes ta-
bel Ias: 

00 dias A vista 

. 16 10(32 10 15132 
, f>75 570 

710 715 
— 580 
— 320 
— 3Jti03 
— I t fS25 

Eondres. , 
Paris. . . 
Hamburgo 
Italia . . 
Portugal . 
Nova York 
Soberanos, 

Extremos: 

Cmtrabanqueiros, 10 1|2 n 1 0 l l | l 0 

Contra a caixa matriz, 10 0;10 a 

10 21132. 

l 'm egual data do anuo passado: 

00 .lias á vista 

Eondres . . . 10 3|3!í 15 .'ll|32 
Paris . . . . 503 507 
Hamburgo . . 732 737 
Italia . . . . — 508 
Portugal . . . — 310 
Xova York . . — .')*H07 
Soberanos. • • — — 

Ext remos: 
Contra banqueiros, 10 ! i ! 0 

10 l;8 d. 
('•.iitru a caixa matriz, 10 1|10 

10 5i:t2 <1. 
Movimento de cambio cai fãaufos 

A Associação Columercial recebeu 
os seguintea telegramnnut: 
SANTOS, 20 'ás 10.25 borat) 

Banca rio. 10 0|10. 
l.etras, 10 5|10. 
t'ompradoros, 10 llil'*.. 
Mercado, íirme, 

SANTOS, 20 (ás 12.30 da tarde) 
Hancario, 10 
l.etras. 10 1111 r'.. 
t'onq.radores, lii .'íl 1. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 20 (ás 2.-I5 horas .'a tarde 
Hancario. li', 21|32. 
l.etras, 10 23|32. 
Coni]uadoren, 10 3|4. 
Mercado, íirme. 

SANTOS, 20 (ás 4.35 da tarde) 
Hancario, ir, 2I|.!2. 
I .dras, 10 23|32. 
Con:],radores, lti 3(1. 
Mercado íirme, 

U L 1 I M A 3 0 F F E R T A 9 

Fnntlo» ).nblin» I 'en<1. Comp, 
Apólices do Estado, 

3a , (de* l:000$,\ . . — 010$ 
Idem, idem, da 'do 

5m*) — — 
Apólices ireraes de 5 °|(, — 
Empréstimo do Estado 

de IÍH15 (libras 

.'1.800.000 12-0) . . — — 
J.etrm Ja Ciwwia Je S. Paulo' 

3o I niprestimo . . . — — 

0o enqtrestiino . . . — —• 
empréstimo • . . 02S U0S 

Idem f.i'i dias). . . . — — 
l.etras da Câmara .le 

Santos (l11 emissão). 0 i $ — 
Idein, idem, (2* emis-

são) — 
Idem «la Cantara de 

S. Siinão. . . — . — 0s$ 
Idem,idem,í2*emissão) — 

los (com 10 "|„). . . — 75$ 
Idem, idem com 12 0|w. — 7.",$ 
Eetras <la ('. »1h Cam 

pinas 77 $ 
Idem de Campinas ilu 

•JiKi$ „ _ 
l.etras da ('. de S. t 'rux 

tias Palmeiras. . — — 
Idem >!a Cauiara »b: 

Itio t laro . . . — 2-M$ 
Idem da Camaua de 

•lundiaby — .'„"( 
Idem da i 'atuara .Mu-

nicipal de Arara». . s.'i$ 

F O L H E T I M i a 

A CALUMNIA 
Hcmance original 

HENRIQUE PÉ l IEZ ESCRICH 
f AP ITVT .O V 

Amor platoaico 
— Deixar te-r i, se aMÍm o desejas. 

K d i / endo assim, |t<>/. se e m pé. 

Ttilü esti tule os braços mae l n n a l n » nte, 

j u n t a as mãos, e tlirige-llie m u < J l t»r >up-

plicanle. 

Rapl iael torna sentarse n o íue-in» 

tio. 

—E"(Mrta i ne ; «ti von «lizer te o fjne a 

nlrna m e esta í l i t a io lo ; (k.-i>>nlteçr> o en 

gs»»K>, soti incapaz <le ment i r . T>erx:»atc de 

-er espiH;» r|e meti |>:ie, e logi» te er/n<ltuiii 

no al iar u m bnn ien i q ue lia pri iKo morreu 

iri?en-'«t«>, mas a q u e m eti ou iava «le be lo 

o er>raçâ.». Esforeci i ne por «pagar ila me-

ni'<ria a )embran<;a «lestes <1. .is enlates, (pie 

tanto m e tizerarn eofírer, e .nuo-te a i nda 

como n i n g u é m te a m w , ct>i.i«» n i n guém te 

amara jámai*. Abr i r am-e dois tnmu lo» , 

pie f n a r d a a i os cadayere» «l^nelles ijue t j y 

vida f ompu r l i n tm illt teu lr-ito. A m o te, liem 

o -alies; mas ui i i ie», jurii-ti», «li sejurei p.e-

-uirt> teu corp.t ; só upp iM a interessar te a 

a lma . Se u m dia ao |n>ii.»are-r.s (eus lábios 

" »bre os meu-, nolaf-s., »in teus b- ij.is, «>-

torpts o grosseiros appi.-tites da earne, 

meu amor se volveria e m o.lio. ( Juem snlte 

se talvez, te matasse ! 

— M e u Deus, o amor 'p ie m e pr.>l'e--:is é 

u m martyri '» sem tim ! 

— N ã o Tti la, n ão é; e lmma lhe antes ex-

jiiação ile lio—as inlfi.is. T u a a l i nné t i rg inal 

a i n d i ; por |ss» a âmb ie iono , p.»r i«so lhe 

t»n').> amor; «planto ao teu rorj>o s«'i m r 

inspira desprezo. — 

A creotila leva as mãos á fronte, eoiit», 

temesse ipie se |*n escapassem as idéias. 

--Ali ! I!:iphael, tpw me enl«nuji.KPes ; 

—1'oppie, meu :u|jo V 
— A s .tuas palavra» resnam .le u m m ..]<> 

fat id iro ích oiens ©uvi'!»»". Mui tas v./es, 

«pianif.» te se(e.riis «Io m e u I*d.>, pergunto 

-o é s«inli>> t u do o .pie m e d i z es. 

— H â m>iito« a imaa, Tu l a , fpte miirl ia a! 

m a -e a l imen ta i l « '>n i ' . r t|ii* sente ; para 

a i u t r n ão se neee a * l » ser corre-pondldo. 

— N ã o compr» h e a í » . 

—Klev» te s«jbre a inater ia , -e^ara te tia 

vuljari«lH«le d o mun i i o . trm a a matér ia pe 

Io esfHrií»», e então lia* e.inuyreh«n«ler 

me . " 

— -K pr.de se a i na r tio modo (pie tu «li 

zt-s exi-lnina a creoula, o l l i ando eom as 

-'i inbr i p.ira o ."'ti aman te . 

— Não S IM eu urna prova de_s-e amor V 

— K se eu t.. dis--i-•<-«•; st ,u t.ta, ptrteli-

ço te; faze de m i m o «pie tpiizert s 

t i teu eorp.» s»riii sagrai Io para m i m . 

* m ! Tu m io dizes a verdatl»». 

Itapliael sorri so nmargament'-' «• repliea : 

— \ «pie compar t i u tio leito ma t r imon i a l 

dc meu pae, n ã o etunpartira do meu . 

A ereula solta m u suspiro, e eobrindo «i 

ro-.}.» t om as mãos , exclama : 

—D»-i.xame, I tapl iael , d e i * a m e . Ku t 'o 

s u p p l i f » ! Quero tierr «o. 

Kaphar-I levanta se, liei ja rt sp"it..-siu. nt«-

as nr.âos «Ia creoula e salte da ^aIa. 

(guando alguns segundos dejejis a crioula 
aparta as mãos d« seu ro>lo, vé «uie lis 
pliael «lesappareceti, mas que em seu locar 

encontra «le pé , a lado, » figura te-

mível de Daniel , o implacável negr»», que 
a con temp la com dolorosa ixpreaeà.», 

< A P I T I M ) V I 

VU T A K A I S O 1 K P E R S P E C T I V A 

— que 'píeres tu, Daniel ?—i» rguiita a 
ereonla. 

—A senhora faria bem tiio rceel ie»^ 

ma is em sua easa ao m*die»j Mah«im« tl> t 

a «eu s « i ro|ia ISÜKfc V • ( f o * l , * . 4 , j 

Idem da Cainara de 
Ribeirão Preto ex-ju. 73$ — 

Idem, idem, da Camara 
de ltibeirãoy.inho. • — — 

AcçOrs ile lanem-, 
Cominercio e Iiidiistiia .120$ — 
Credito Kcal, eart. hy-

pothccaria , . , , — — 
S. Paulo 120$ 120$ 
União tle S. Pau lo . . — 5$ 
Coir.m. Italiano . . . 205$ 201$ 
Idem, idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparense -- — 
Banco Italiano dei lira-

sile com 50 "|„ . . — "50$ 
Jc^õf» Couiftiitdtiot: 

Mogyana. . . 2l0$500 2lõ$5ü0 

blem, idem,a 3') «lias . — — 
Paulista 2-l-Sí 243$ 
Idem a 30 dias . . . — 
E. de E. de Dourado . — 215$ 
Melhoramentos ÍS. Paulo 00$ 60$ 
Antarclita — — • 
E. tle E. «le Arara.piara — — 
Industrial de S. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria — — 
Telejihonica . . . . lotlf; 00$ 
.Mechauica . . . . . — — 
Mac-llardy — — 
1'atilista.lc Segurtisi .eu 

40 011). . . , . . S I? 7-5 

1K bt atures: 
TeIej.lM.nica . . . . 120$ 08$ 

Norte Paulista. , , — — 

C. Eab. Paulistana. 10;$ — 

Enipreza Águas e l*x-

g«>tt«.M tle lí. Preto. — 75S 

Intluslnal tle S. Paulo -— 170$ 

J.rti'in lit/jitilherarias: 
B. Credito Iteal tle 0 

«|n (em liquidação). . — 14$ 
Idem 0 t'Io, a 30 di is — 
Idem 8 "!„. . . . — 11$ 
Idem 8 %,, a 30 dias 

prazo liso . . — — 
Id.-in, idem, a 30 dias, 

á vontade do vende-
dor — — 

lianeo C. S. Pau lo . . 38$ 

E x p o r t i i i l n r e s 

líelação tios exportadores «pie pa* 
vaiam tlircitos hunteui lia Itecebe-
tloria tle l ícndas: 
Krisclic it ( ' I.215.Í000 
l lard, 1,'nud A. C . . . 1.215Í000 
t .corne I rey ,V C. . . (!07$50t) 
11. Ellis A C. . . . . 235$710 
.1. )!. Pimentel A C. . 42$IOO 
S. Michel 20Í700 
Huaile, Salles «t C. . . ü2$1EI 
Carrarcsi A C I0$I40 
.1. '•. Cramer . . . . i s$ l i « i 
TIIC.MIOIO Willt: A C. . 4$tXIO 
Bernardo itinies . . , 3!{0y0 
C. I'. Viamiii A C. . . 3Í500 
.1. Antonlo Eerreira. . 1$400 
Aniaz.iu.-iB a Ercire. , 1Í300 
Uiversos Í0IWI 

N O M A R 
S \NToS, 2o 
Entradas : 
Ile Simlliaiiii.li,ii, toio 10 dian de 

viagem, <> vap.o- inglez ».VIugtlale 
na», tle 3IKI0 tonelada", carga vit 
rios gêneros, consignado a Natlinn 
A C. 

He Paranaguá, com 15 horas th 
viagem, o vap.o nacional tiuasea 
de 277 toneladas, catga vários gê-
neros, consignado a ti . Santo*. 

I>e Cardiff, com 27 dias de via 
liem, o vapor ingl. z . Wandby , de 
258í> ti,iicbdas, earua vaiius nene-
MS, consignado a >. Paulo l í a i l aa j 
t 'oinpanv. 

Sabidits -

o vapor inglez Maudaiena , com 
café, |,ara lluenos A ire». 

" vajsir inglez Cavoiu», cora 
café, para Nova Orlean». 

o vapor inale/. Tevioti, em Ias 
tro, para l.ondi«-s. 

0 vapor nacional «t.uasea», com 
varioa gênero», para o Itio «Je Ja-
neiro. 

1 lsl:OA, I!» 

Chegou boje pr. ei lente da Ame-
rica do Sul, 0 |,a.|iiete «Segura» da 
Koval Mail. 

s. t u i :v ir , 10 

ti paquete •Panamá . da Compa 
nina do Pacifico, seguiu hontem, 
0 horas da tarde, direclamente para 
o Itio «le Janeiro, 

rmtá , 10 

Sabiu boje, ás 3 horas da tarde 
para .. "-ul, o paquete ' ' .onça!xrs» 
Hias., da Empreza de Navegação 
Freitas. 

vtKtmiti, 17 
o paquete «Kagunde» Varella», 

Ia Kmpreia freitas, mtliiu hontem, 
ás •> lior ts d» tarde j ara Mawae1 t 
escalas. 

KAHIA, 10 

O paquete alienião «llahia», da 
llauibut-g ̂ tidamerikanische Immp». 
chiffahrt» OewllMtaft. safiiu tioj», 
a» 4 horaa da Urde para o lito da 
Janeiro e Sant ,t. 

TUToan, 19 
O paquete «Vanao» »«),'.« aa 

10 horaa da manhã pata o |pjrte. 

AVISOS MARÍTIMOS 

VjS 

C c m p a a M a U S a 

"CRUZW 0» W 

O espli udido, novo e rapidj vapor 
naciftnal 

D U A S H Z L I C E B 

Saltirá du Santos ein 22 de ji> 
nho para 
P a r a n a r a A An toa i n a . O n t i n o , 

R i o Oramda, Palotaa, Porto Ala-
gra Koat*TÍd<o a Saana i Ai-
raa 

Para fretes paseâ cns e uiais ia 
fnrmaçtVs com os agentes 
YlICODOIt WlLliK & COMI*. 
S. PA ILO—Largo do Oatridor, a. 
SANTOS—Raa «te Mu i to Antô-

nio, I I l t i SS. 
It It * IIK JANEIIIO— R u a da Alfia 

dega, n. 31. 

Ramlmrg-Stldamarleanlseha 
DainpÍBohifffaUrta — GeaaUachvft 

VAPOIIES A SAIIIIt 
• Bahia», 1 de ju lho ; «Atwuneion-, 

18 de julho; «Pernambuco», 25 .!« 
julho ; «I Vtropolis», fl de Agosto, 

O paquete allem\o 

SAN NICOLAS 
C .p J. Krõgar 

Sal.irú .le Santos no .lia 27 de junho 
pnrn , 

Rio, Bahlr., Llabfta. LaixBaa, Boi» 
loifno aim̂ r eHambargo. .V 
Preçn tia» passagens d» l* e 3' claii. 

srs entro Santos e Mo, 4(19 e res-
[.erllva :oen!e. 

Preeo das passagens tio 3* classc pi-
ra IJsYóa. IC5$, liielulailn o lniposli. 
Todos os piquetes de-la ronipaulill 

lüo pro\ Idos rum os mala niodmiuj 
iiiellu.rameulos e oirareiein, portanto, 
o mnlor couforlo aos sr.«. passageiro», 
laido dc 1" rumo tle Ŝ classo». A lur-
do de Iodos os paquetes lia inedlr j o 
crlnda, assim como cizlnlielro pjrlu-
pnrz e até Portugal As passazeus dt to-
tias as rlasses Incluem vlulio do mesa. 
Para fretes, passagens e mais lu'ur-

mações, com os agentes 
l i . J O H N S T O N » COMP. 

R u a José Bonifác io . 21—S Paulo 

LA VELOCE 
mm\m imnn * nm 

O v a p o r 

Saltirá de .Santos no dia 8 «le Ju 
II10 para 

R i o , Q « n o i f a • N a p o l e * 
VIAGEM RÁPIDA 

Ida «volta: flO % do r»duĉ Io 
A paragem »1<? volta e vali«la tam* 

IH IU j»ara OH vaj»orcs da «Navig;»-
/'«»nf (íencralc italiana — Florio 
JltihaUino». 

1'reço «luH paHMP.genH de clana»1, 
155 franco*. 

Para j>afwatf<*nfl e mais ínf«>rn»ii-
«;Ô«-M, roíià todo.s HL»L)-RTKL'N,E,, 6 

geraff no líranil : 

Schmid) & Trost 
.V. 1'At 'l.O, rua do Comutei < c<, '•'• 
fiAXTOS, rthi .Surto Antônio, 

L A T E L O C B 

KaflgazlMe lUlltn a tap«r* 
<) raj.ido e esplendido vaper 

Argentina 
Sahirá de -ai,tos no dia dc j1 '̂" 

para Mio 
llarroloiiia 
_ _ _ _ _ t l a a o r a « S»ií|m>I«* 
Terceira i lasse, IhO franeo» 
Visitem rapi«fa em 14 dias }*r* 
enota e Napohta. 
Ida e s ..lta, 20 *l. »le redu' A passagfm «le volta e »»>'"" 

tamUin |*rn <w napor*» 4* • 
ga/ioiie (.enerale llaliaita-flor1" » 
Holiatino». 

Para paaaagem» e mai« 
rís-a, cm M« nx lob**»'1" 
agem ia geral DO Braail: 

ANI 
Um Li! 
Mario Pcrtl' 

doa versos d', 
fez cahir tios 
cuidada livrai 
ns Historias di 
monteis, Urtni 

E' um livre 
du um pac n 
Kinccrídadc qt 
jeito ti omotiv 
sentir dentro t 
eões eonôras t 
cordas em na 
vnz. da sua pii 
lugada» doleiu 
quo o livro ó 
tal tia existen 

Logo, ao vo 
nossos olhos » 
tnlado:—Meu i 

Pica di ilante th 
A' reinansosa | 
Ksta tios meus 
(iue olha de eb 

Arvores dão llie 
Pela ealuia feiç 
i: t lia totla se 
lias cantigas qu 

I.A dentro o l 
Todo o meu be 
lí a sonora alef 

Oulros que tenl 
Que a mim me 
Arvore8, lilhos, 

K' realuient 
ínatliiJez, a sii 
de nimos ; res| 
Ahi está a vci 
idyllio, o intei 
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